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EL eEBUTE H r iaFE*!? Tññl3E 

LÜl^EDEDOÍ^ DE l i ñ CEHSÜfiñ 

' 'Ayer , c u a n d o h a b l á b a m o s d e la cciisii- E n c a m b i o , n u e s t r o e s t i m a d o co lega El 

' r a , e n g l o b a m o s e n u n m i s m o a r t í cu lo á 

l o s p e r i ó d i c o s d e t o d o s l o s m a t i c e s pol í 

t i cos . R e c o g í a m o s l aa q u e j a s d e t o d o s y 

a p u n t á b a m o s l a s . m o l e s t i a s q i t e á t o d o s 

se p r o d u c í a n c o n la p r e v i a c e n s u r a . P a r a 

eso , p a r a d o l e m o s d e q u e se m a l t r a t a r a á 

los p e r i ó d i c o s , n o h a c í a m o s d i s t i n c i o n e s 

e n t r e e l c o l e g a j a i m i s t a El Correo Espa

ñol y e l r e p u b l i c a n o Espafía Nueva. P o r 

s e r pe r iód i cos , c o m p a ñ e r o s de es te b a t a 

l l a r d i a r i o , e n eStas a m a r g u r a s d e l a l u c h a 

' c o n t i n u a d a , m e r e c e n , t o d o s n u e s t r a s i m p a 

t í a y n u e s t r o a fec to . D e s p u é s v i e n e el de 

c i r l a s cosas c l a r a s , f r en te á f r en t e , á la 

l u z de l sol , c o n «se d e s c a r o a l t a n e r o c o n 

q u e t a n t a s veces se l a s h e m o s d i c h o n o s 

o t r o s á S o r i a n o , á L e r r o u x y á P a b l o I g l e 

s i a s ; y a l r ec ib i r l as p r o c a c i d a d e s y los in 

s u l t o s y l a s i n j u r i a s , c o m o t a n t a s veces l a s 

h e m o s r ec ib ido n o s o t r o s a u n d e pe r iód i cos 

'de n u e s t f o m i s m o c a m p o c a t ó l i c o . 

i B u e n o fue ra q u e p a r a s o c o r r e r a l d e s 

va l i do 5̂  a m p a r a r a l p e r s e g u i d o y p r o 

t e g e r a l c o m p a ñ e r o p r e g u n t á r a m o s a n t e s 

s u n o m b r e y las s e ñ a s d e s u f a m i l i a ! 

N o ; el c o m p a ñ e r i s m o d e la P r e n s a e x i 

g e é s t o ; e x i g e q u e e n los. m o m e n t o s d e jpé-

l i g r o , c u a n d o á t o d o s se n o s p e r s i g u e , s in 

d i s t inc ión , de co lo res po l í t i cos , n o s u n a m o s 

t odos , s in d i s t i n c i ó n d e co lo res po l í t i cos 

t a m b i é n , a u n q u e n o sea t á c i t a é í n t i m a 

m e n t e , s ino u n a u n i ó n c i r c u n s t a n c i a l , d e 

m o m e n t o , p a r a d a r la m a n o al q u e la h a 

d e m e n e s t e r . 

D e s p u é s d e lo d i c h o , á n a d i e e x t r a ñ a r á 

n u e s t r a c o n d u c t a p a r a c o n el pe r iód i co Et 

Mundo. 

T o d o s c o n o c e n los m o m e n t o s dif íc i les 

p o r q u e a t r a v i e s a d i c h o d i a r i o . C a s i t o d a 

1% P r e n s a h a c o m e n t a d o l o s ú l t i m o s s u c e 

sos , pon ié í idose a l l ado d e s u g e r e n t e , d o n 

S a n t i a g o M a t a i x , cuj^a e n é r g i c a r e b e l d í a 

n o d i s c u t e n ; só lo t i e n e n e n c u e n t a e l n o m 

b r e d e pe r iod i s t a y d i r e c t o r d e u n p e r i ó 

d ico j . 

El Universo, q u e p a r t i c i p a s i n d u d a d e 

n u e s t r a s m i s m a s g e n e r o s a s i d e a s , e s c r i b e ' 

á p r o p ó s i t o d e es tos i n c i d e n t e s : 

((Mucho c e l e b r a r e m o s q u e e l Colega n o 

t e n g a q u e l a m e n t a r p o r ello p e r c a n c e a l g u 

n o , y s i a lgo p u d i é r a m o s p a r a e v i t a r l o , lo 

h a r í a m o s con m u c h o g u s t o . » 

A noso t ro s se n o s h a b r i n d a d o l a oca

s ión . 

El Mundo, q u e se t i r a e n la m i s m a im

p r e n t a d o n d e se h a c e E L D E B A T E , y c u y o 

p r o p i e t a r i o es h e r m a n o de l p r o p i e t a r i o d e 

n u e s t r o p e r i ó d i c o , fué s u s p e n d i d o a y e r p o r 

o r d e n de l g o b e r n a d o r c ivi l . 

D . S a n t i a g o M a t a i x n e c e s i t a b a c o m u n i 

ca r se c o n los l ec to re s . L á R e d a c c i ó n d e Él 

•Mundo n eces i t aba e x p l i c a r á s u p ú b l i c o l a s 

a n o m a l í a s p o r q u e c r u z a b a y a d v e r t i r l e 

la d e s a g r a d a b l e no t i c i a d e la s u s p e n s i ó n . 

Y a c u d i e r o n á n o s o t r o s b u s c a n d o u n co

bi jo g e n e r o s o en l a s c o l u m n a s d e B t D E 

B A T E . 

' E l , D E B A T E , q u e t i e n e s i e m p r e ab ie r 

t o s los b r a z o s p a r a c u a l q u i e r pe r iód i co , e n 

e s t a s c i r c u n s t a n c i a s i n g r a t a s , a u n q u e sea 

p a r a pe r iód icos c o m o El Mund-o, d e l q u e 

nos s e p a r a u n a b i s m o d e a p r e c i a c i o n e s p o 

l í t i cas y c o n s i d e r a c i o n e s d o g m á t i c a s d e or 

d e n re l ig ioso , E i , D E B A T E se ofreció i n c o n -

d i c i o n a l m e n t e á Servir a y e r t a r d e d e lazo 

d e c o m u n i c a c i ó n e n t r e l a R e d a c c i ó n d e El 

Mundo y s u s l ec to re s , p u b l i c a n d o u n n ú 

m e r o e x t r a o r d i n a r i o q u e , d i c h o s e a d e 

paso , se a g o t ó á los pocos m o m e n t o s d e sa

lir á la ca l le . 

T o d a s n u e s t r a s c o l u m n a s las d e j a m o s á 

disposic ión d e aque l lo s r e d a c t o r e s , y ellos 

h i c i e r o n y con fecc iona ron y d i e r o n á la 

e s t a m p a E i , D E B A T E d e a y e r t a r d e . N o s -

o í ro s n o t u v i m o s m á s i n t e r v e n c i ó n q u e la 

de cede r la c a b e c e r a y a c e p t a r la r e s p o n s a 

b i l i d a d q u e n o s c u p i e r a é n el p l e i to q u e es

t a m o s v e n t i l a n d o . 

El Mundo y a n o se p u b l i c a r á m á s . T a m 

p o c o h a b r á n e c e s i d a d d e q u e n o s o t r o s vol 

v a m o s á cede r la p l u m a á los d i g n o s c o m 

p a ñ e r o s d e El Mundo. A los l e c t o r e s d e 

e s t e pe r iód i co , m. ientras d u r e la s u s p e n 

s ión , se les s e r v i r á el n u e s t r o ó el (jue eUos 

p re f i e ran , s e g ú n a n u n c i a m o s e n n u e s t r a 

ed ic ión e x t r a o r d i n a r i a . 

D e n u e s t r o ac to e s t a m o s sa t i s fechos . E l 

c o m p a ñ e r i s m o c r e e m o s q u e n o es c u e s t i ó n 

de p a l a b r a s , s ino de h e c h o s . 

El Correo Español, q u e n o lo e n t i e n d e 

d e es ta fo rma , se e scanda l i za y a p r o v e c h a 

la ocas ión p a r a h a c e r u n a s Supos ic iones 

h i p ó c r i t a s de m u y m a l g u s t o . P o r e s t é t i ca , 

no l a s q u e r e m o s c o m e n t a r . 

Siguen las arlDltrariedadss. 
Y m i e n t r a s e s t a s cosas o c u r r e n , l a p r e -

/ í a c e n s u r a no descansa en s u fu ro r d e 

d e s a c r e d i t a r s e . 

N o n o s q u e j a m o s p o r C u e n t a , p r o p i a . 

N u e s t r o n ú m e r o d e a^'-er fué r e s p e t a d o ' 

pon c o m p l e t o . L a c e n s u r a se m o s t r ó con 

p o s o t r o s m á s b e n i g n a q u e nunca» 

Siglo Futuro p u b l i c a e l s i g u i e n t e s u e l t o , 

d e l q u e t a m b i é n le h a n m a c h a c a d o el t í t u 

lo y l a s l í n e a s finales: 

« H o y se h a n e n v i a d o á la c e n s u r a de l 

G o b i e r n o civi l l a s p r u e b a s de l o r i g i n a l d u 

p l i c a d a s , s i é n d o n o s d e v u e l t a s s i n t a c h a r 

n a d a , y al Uevar el n ú m e r o c u a n d o t e n í a 

m o s j -a l i r a d o s ce r ca d e 5.000 e j e m p l a 

r e s , n o s h a n t a c h a d o u n si iel to al q u e an 

t e s no p u s i e r o n r e p a r o , c a u s á n d o n o s u n 

pe r ju i c io e n o r m e . » 

A España Libre le h i c i e r o n r e t i r a r v a r i o s 

CiLET-^LSJAS T L A PKBI^SA 

Periódicos p e no se ptiMican. 
E n v i r t u d d e lo a c o r d a d o e n l a r e u n i ó n 

d e d i r e c t o r e s d e pe r iód i cos r e p u b l i c a n o s , 

d e s d e h o y n o se p u b l i c a r á n ' El País, Espa

ña Nueva, El Radieed y España Librea 

T a m p o c o se p u b l i c a r á n , caso d e n o h a 

b e r d e s a p a r e c i d o l a p r e v i a c e n s u r a e l d í a 

s e ñ a l a d o p a r a s u a p a r i c i ó n , El Motín, Las 

Dominicales, El. Socialista, Nuevo Régi

men, La Idea, La Palabra Libre y Vida 

Socialista. 

WimñBE ©MMPñmEMT@ 

(OH ' l ^ y e S T ^ O {^EiDHCTO^) 

A n o c h e se v i e r o n e n ras ' a l t u r a s q u e 
l i m i t a n el vaUe de l K e r t u n a s t r e i n t a y 
c inco h o g u e r a s . 

Un pie gue ao nos dejaría pasar la censura. 

h a s t a c o n los p á r p a d o s , e s tá a lgo m o h í n o , 
d e s e n g a ñ a d o . 

E l fuego t e r m i n a s in q u e nuestr(3s sol ' 
C o n es te m o t i v o se r e u n i ó e n el L i o n d a d o s , s e renos , d i s c ip l i nados , h a y a n dis-

iQiís tismpsoitoí 

E L OBISPO DE CÁDIZ 

ODiB DE PLATA DE M PRELADD 
CÁDIZ 3. E l v i r tuoso é i lus t re Obispo de 

Cádiz, Sr . Ranees , ha celebrado hoy s u s 
bodas de p l a t a en el Episcopado españo l . 
Con este mot ivo se ha verificado e a la san 
t a iglesia Catedral uiia so lemne y conmo
vedora ceremonia rel igiosa, dándose la ben
dición papa l á los ñe le l . 

Acudió á la solemnidad el Ayun tamien 
to , bajo mazas , s iendo presidido por el a l 
calde. 

Concurr ieron t ambién las demás au tor i 
dades y u n numeros í s imo públ ico, en t r e el 
cual se d i s t ingu ía á todas las personal ida
des gad i t anas . 

Después de la función religiosa au tor i 
dades y públ ico acudieron al palacio de la 
Mi t ra , felicitando al Sr . Ranees y tes t imo
niándole su adhesión respetuosa. 

T O I J O XO" 

DESPUÉS DEL DES ASTEE 
L l e g a d a ú& F a l ! i s s ' ' e s . 

Toi/óN 3. A las nueve y cua r to de la ma
ñ a n a ha l legado el Pres iden te d e la Re|)ú-
islica, acompañado de M. Ca i l l aux y var ios 
min i s t ros . 

TOLÓN 3. Desde la es tación di r ig ióse la 
comit iva presidencial á la plaza d e A r m a s , 
donde había de t e r m i n a r la p a r t e rel igiosa del 
en t ie r ro de las v íc t imas del Liberté. Canta
do allí el responso, en presencia de M. Fa 
llieres, organizóse e l cortejo fúnebre, enca
minándose al Arsena l , adonde l legó á l a s 
diez y cuaren ta . , 

Conducían los féretros 24 a rmones d e Ar
ti l lería, cada u n o de los cuales l levaba s ie te . 
E n c e r r a b a n los a taúdes los 168, cada veres q u e 
h a n podido ser identificados, h a s t a ahora , 
s iendo t res de ellos de oficiales. E l ent ier ro 
de l as demás v íc t imas se verificará más tar
de. Pres id ian el duelo M. Fal l ieres , el presi
den te del Consejo de min i s t ros , au tor idades 
civiles, mi l i ta res 5̂  m a r í t i m a s , los agregados 
navales ex t ran je ros y el Cuerpo consular . 

Iban de t rás , presa del na tu r a l dolor, los 
par ien tes de l a s v íc t imas , y luego u n a m u 
chedumbre enorme, que caminaba si lenciosa 
y v is ib lemente conmovida . 

L legada que fué la comit iva a l Arsena l , 
tomó la pa labra el Pres idente de la Repúbl i 
ca, que empezó poniendo en .parangón la in
mensa pena que hoy embarga á todos con la 
a legr ía y patr iót ica satisfacción que pocos 
días ha desper taba el br i l lante espectáculo de 
la revis ta nava l celebrada en este puer to . 

B.efirióse luego M. Fal l ieres á los pésames 
y tes t imonios de s impat ía que con mot ivo de 
la catástrofe le l legaron á F ranc ia de todas 
las demás naciones: «Francia—dijo—guarda
rá de ello e terno y conmovido recuerdo.» 

Terminó manifes tando que «á pesar de t a n 
g r a n d e desgracia podemos mi r a r con confian
za hacia lo porvenir , seguros de que nues t r a 
Mar ina ha de p rosegui r con vir i l firmeza e n 
sus gloriosos destinos.» 

Hab ló á cont inuación el min i s t ro d e Ma- ' 
r iña , M. Delcassé. 

Afirmó el min i s t ro que ha rá cuan to debe 
p a r a aver iguar las causas de la catástrofe y 
.ponerlas remedio pa ra lo sucesivo. 

Hab ló por i'iltimo el a lmi ran te Bellue, qu ien 
t e rminó su oración con las s igu ien tes pala
b r a s : «Marineros, apre temos las filas s in ol
v idarnos de los muer tos . Mañana , lo m i s m o 
que ayer , s igamos preparándonos.» 

Después de desfilar an te la comit iva p re 
sidencial y los a taúdes las fuerzas d e m a r y 
tien-a que rend ían honores , se re t i ró M. F a -
llieles incliftándtise al pasa r an te los fére
t ros . 

Desde el arsenal iftarchó d i rec tamente e l 
Pres idente á la prefectura', donde llegó cerca 
de l as doce. E ^ ta rde v i s i t a rá los Tieridos. 

Los tiempos de democraoia 
son tnuy detestable» tiempos, 
á juzgar por lo que ahora 
nos ocurre en GSÍC pueblo. 

Ayer Mee, para darlos 
en E L DEBATE, unos -yersoS, 
y tuve que suprimirlos 
de la censura por miedo. 

Puime después al teatro; 
buscando algún alimento 
& uu café, y el chocolate 
no me sirvió el camarero, 

porque de la Jefatura 
Tma orden obedeciendo 
al sonar do la una y media 
echan fuera á los de dentro. 

A la imprenta después viae 
tan solo con el objeto 
de corregir unas pruebas 
y marchar después al lecli, 

y luego de corregirlas 
con despacio y con esmero 
pensé salir de la imprenta 
como otras voces lo he hecho. 

Mas, I ay!, que en la puerta mism 
esperaban graves, tiosoa-, 
dos -guardias de los del orden, 
y uu agente de los nuevos. 

Con finura y eleganciai 
pero sin perder el tiempo 
recordando á Zalamea 
en el uso del respeto, 

el agente registróme 
la americana, el chaleco, 
el gabán, la ropa interna 
y hasta el forro del sombrero. 

Llegué á casa enl^urecido, 
saludó afable el sereno, 
y dijo, por decir algo, 
(jue ya refrescaba el tiempo. 

Y yo, pensando en las cosas 
que van ahora sucediendo, 
le contesté al despedirme: 
—i Sí, señor! 

Ayer y noy» 
E n la h is tor ia pol í t ica del pres idente del 

Consejo h a y dos actos memorables que n o 
olv idará s i n d u d a e l Sr . Canale jas . 

De u n a pa r t e , su viaje á Valencia cuando 
a ú n t en ía arres tos democrát icos en los mi - , 
t i n s y no bai laba ni caía e n los saraos . 

Al Sr . Canale jas le recibieron los valen
cianos con laure les . P r i v a b a entonces Blas
co íbáñez , qu ien todavía no pensaba con 
las colonizaciones a rgen t ina s n i con las no
ve las de toreros . Blasco íbáñez , después de 
Entre naranjos y La barraca, consagrada 
su a o m b r a d í a d e escri tor , s e hab ía dedica
do por en tero á apacen ta r á los republ ica
nos .valencianos. Crecía, se vigor izaba l a 
masa del par t ido . Llegó á ser imponen te . 

Cuando e l Sr . Canale jas fué á Valencia , 
el p a r t i d o b lasqu i s t a e s t aba e n s u apogeo. 
E l Sr. Blasco íbáñez salió á la estación, y 
t r a s él la m u c h e d u m b r e compacta , ap re tada , 
ac lamando al recién l legado. 

H u b o u n paseo t r iunfal de v í tores y ova
ciones es t rep i tosas , esas ovaciones formida
bles de las Plazas de Toros . E n u n lando 
iban D . Vicente , D . José y el Sr . Cas t ro , 
u n buen hombre , jefe de los l iberales valen
c ianos , que eran pocos á la sazón. Envo l 
v ían el ca r rua je aque l l a s m a s a s republ ica
nas , l lenas de admirac ión y en tus i a smo. 

Llegó la comi t iva á casa del Sr . Cas t ro , 
en la calle espaciosa de Colón. Canalejas , 
em.ocionado, con l ág r imas e n los ojos—hoy 
no me a t r evo á decir q u e fueran s i n c e r a s ^ 
sa ludó desde el balcón a l gent ío , que no se 
cansaba de ac lamar le . 

H u b o u n momen to definit ivo, sensacional . 
Te rminado el discurso, D . Vicente Blasco 
íbáñez se abrazó á D . José Canale jas Mén
dez, es t rechándolo con t ra su pecho republ i 
cano como á u n a novia hace t i empo espe
rada . Ebr i a la m u l t i t u d , arrojaba por el a i re 
los sombreros y laa gor ras . 

¡ Estamos frescos! 

TOMÁS EEDONDO 

D ' O r u n n u m e r o s o g r u p o d e o p t i m i s t a s , 
•y ce rca d e la t r i n c h e r a , u n o ps^jueño de 
p e s i m i s t a s . E l p r i m e r o , e n t r e t r a g o y t r a 
go de ce rveza , d io p o r deshec l i a la h a r k a , 
y e l o t r o , f o r m a d o p o r l a s r a z o n e s m á s 
s e s u d a s , dec id ió c o m o cosa ' i n c u e s t i o n a 
b l e q u e d e a q u e l l a s l u m b r e s b r o t a r í a n 
c o m o p o r e n s a l m o m a n a n t i a l e s d e h o m 
b r e s g u e r r e r o s c o n el m á s p u r o a c e n t o be--
r e b c r e . ' 

Y o e s t i m o q u e a m b o s b a n d o s e s t á n po r , 
igua.1 e q u i v o c a d o s . O p i n a r d e la c o n d u c t a 
f u t u r a d e los m o r o s m e p a r e c e cosa t a n 
t e m e r a r i a c o m o h a c e r de p ro fe t a en u n a 
f aena d e l G a l l o . 

L o s q u e c r e e n d i s u e l t a l a h a r k a y al 
M i z z i a n p u n t o m e n o s q u e e n el tran<:e 
d e p r e s e n t a r s e e n Mel i l la p a r a r ec ib i r 
a zo t e s , m e p a r e c e q u e a v e n t u r a n d e m a 
s i a d o . C l a r o q u e t i e n e n e n s u favor l a s 
p a l i z a s dec i s ivas q u e r e c i b i e r o n los rife-
i i o s en l o s d í a s 12 y 20; p e r o eso n o es 
b a s t a n t e p a r a a s e g u r a r e n r e d o n d o l a 
r e n d i c i ó n , p o r q u é n o h e m o s c o n s e g u i d o 
a s e g u r a r l a s pos i c iones -en el s e n t i d o eS ' 
t r a t é g i c o , a u n q u e sí e n e l t á c t i c o . C l a r o 
q u e p u e d e n a l e g a r q u e p a r a e l m o r o q u e 
t i e n e p o r finalidad e n l a g u e r r a e l b o t í n 
e s t a c a m p a ñ a r e s u l t a p e s a d a y s in ob je to 
p r á c t i c o , p u e s l a s m a n o s r i f eñas n o h a n 
r a p i ñ a d o n i u n c a d á v e r , n i u n fusi l , n i 
u n m u l o , n i u n a m u n i c i ó n p a r a s u s h u e s 
t e s h a m b r . ' e n t a s ; p e r o n o es m e n o s u e í t o 
q u e la r e s o l u c i ó n i n e l u d i b l e de l p r o b l e m a 
e s t r a t é g i c o e x i g e q u e n o s a p o d e r e m o s d e 
u n a s a l t u r a s e n la o r i l l a o p u e s t a de l K é r t , 
y es te r í o , q u e e n la p r e s e n t e c a m p a ñ a , 
g r a c i a s á n u e s t r a p a s i v i d a d , h a t o m a d o 
m u c h a i m p o r t a n c i a e n el a spec to m o r a l , 
es pos ib le q u e so l iv ian te l o s á n i m o s y los 
e x c i t e á u n n u e v o c o m b a t e , q u e , c l a ro , á 
c a u s a de l f racaso i n m i n e n t e d e la h a r k a , 
ser ía e l ú l t i m o . 

A d e m á s , h a y q u e t e n e r e n c u e n t a o t r o 
a s p e c t o i m p o r t a n t í s i m o d e la c u e s t i ó n . E l 
m o r o s u e l t a e l fusil t r e s d í a s a n t e s d e Co
g e r e l a r a d o . D e m o d o q u e p rec i s ión ah-
s o l u t a d e t e r m i n a r la g u e r r a n o la s e n t i 
r á n h a s t a p a s a d a l a é p o c a d e l luv ia , e n 
q u e se le p r e s e n t a n d o s c a m i n o s á s e g u i r 
( ñ a m e t r a l m e n t e o p u e s t o s : l a g u e r r a 6 m o 
r i r s e d e h a m b r e c o n s u s m u j e r e s , c o n s u s 
ch iqu i l l o s , c o n s u caba l lo , ó la p a z , c o n 
t r a n q u i l i d a d » h o l g u r a y b i e n e s t a r . Y es t i 
m o q u e s i e m p r e q u e a l m o r o se le p o n g a 
e n es ta d i s y u n t i v a , c o g e r á la r a m a d e 
o l iva . 

P e r o h a s t a t a n t o , h a r á t o d o lo pos ib le 
p o r e n c e n d e r la g u e r r a y n o se r e n d i r á , 
h o s t i l i z a n d o á l a s t r o p a s e n las pos ic iones 
a c t u a l e s y e n l a s f u t u r a s m i e n t r a s t e n g a 
u n c a r t u c h o . 

T e n g o la s e g u r i d a d q u e e n la jonta d e 
a n o c h e h u b o m u c h o s e s p í r i t u s s e n s a t o s 
q u e , p e n s a n d o e n s u casa , e n s u s r i q u e 
zas , e r a n p a r t i d a r i o s de la p a z . P e r o es to 
l o h a r í a n sólo u n r a t i t o . E o s c u a t r o ©"cin
c o b r a v u c o n e s d e la r e u n i ó n h a b l a r o n , d i 
j e r o n c i n c o f an t a s í a s y t o d o s , h a c i e n d o 
c h i t o , s a l i e ron d e al l í , u n o s c o n el gozo 
d e l t r i u n f o , o t r o s s o ñ a n d o en lo m á s ín t i 
m o con q u e las t r o p a s a v a n c e n m á s a l lá 
d e s u s p o b l a d o s p a r a e scapa r d e l a s g a r r a s 
d e a q u e l l o s q u e , p o r n o t e n e r n a d a q u e 
p e r d e r , q u i e r e n la g u e r r a . ^•^ 

B u e n a p r u e b a d e ello e s q u e t o d a s l a s 
k a b i l a s q u e e x i s t e n á r e t a g u a r d i a d e n u e s 
t r o E j é r c i t o e s t á n h a b i t a d a s p o r los m i s 
m o s q u e a y e r n o s h i c i e r o n f r en te y h o y 
h a c e n p r o t e s t a s d e u n e s p a ñ o l i s m o q u e 
m á s ó m e n o s v e r d a d e r o ~ n a d a p o r e l 
p r o n t o i m p o r t a a l s e n t i m i e n t o —• r e s u l t a 
e fec t ivo . 

HABLA BARROSO 

mm m mmmhm 
De poca impor tan ica e ran las not ic ias q u e 

anoche ten ía p repa radas e l Sr . Barroso p a r a 
ofrecerlas á nues t r a labor in format iva . 

Sólo u n te legrama del gobe rnador d e Ovie
do mereció el honor de q u e los per iodis tas 
fijásemos en él nues t r a a tenc ión , requir ien
do cuar t i l las y lápiz . 

Se refiere <& la explos ión de dos ca r tuchos 
d e d inami ta colocados e n l a c u a r t a galer ía de 
la « l ina Baldomera , de Mieres . La explos ión 
produjo a l g u n o s dest rozos , s i b ien, afor tuna
damen te , no h a y que l amen ta r desgracias 
personales . No se sabe qu ién ó quiénes colo
caron los car tuchos , en cuya aver iguación 
t rabaja el Juzgado . Los t e l eg ramas q u e ha
bía de Bilbao, de Toledo, referente á Temble
que , y de Murc ia , hab lando de Águ i l a s , son 
u n a confirmación, mejor d i r íamos u n a repe
tición de los de an teanoche , y cuyas no
t ic ias conocen ya nues t ros lectores por ha
ber las publ icado en es ta m i s m a sección del 
n ú m e r o de Er, D E B A T E correspondiente al 
día de ayer . 
* H a b l a n d o de la s i tuac ión en Po r tuga l , nos 
enseñó el min i s t ro una car ta del vSr. Vascon-
cellos, diciendo que en el vecino reino se res
p i ra absoluta y comple ta t ra in iui l idad. 

N o obs tan te t a les not ic ias , el Sr . Barroso 
convenía en que descar tadas las fantasías de 
los periódicos y la exagerac ión en los rela
tos , "el ac tua l movimien to po r tugués en fa
vor de la Monarquía se p resen ta revest ido de 
g r a n d e impor tanc ia . Nos confirmó la deten
ción en Ver ín y el encarcelamiento e n aque
lla pr i s ión del mecánico conductor de u n au
tomóvi l , en el cual fueron ha l lados 48 fusi
les y dos cajas de munic iones , s in que se haya 
logrado cap tu ra r á la persona que lo condu
cía y que viajaba e n el coche. 

E l min i s t ro t e rminó su ent rev is ta con lo 
P r e n s a manifes tando que el anunc iado Con
sejo de min is t ros se celebrará m a ñ a n a , y no 
hoy, en atención á verificarse la ceremonia 
de inscr ipción en el Reg i s t ro civil de la nueva 
Infanta d e E s p a ñ a , hi ja de Doña Mar ía Tere
sa y Don F e r n a n d o , y cuya ceremonia será 
hoy , para cumpl i r ei precepto de la ley, se
g ú n el cual , la inscr ipción debe verificarse 
den t ro de los t res d í a s s igu ien tes al a lumbra 
m i e n t o . 

No h a n pasado muchos años . 
E l Sr . Canalejas se ha rapado aquel la 

barba h i r su t a , donde el T iempo iba deposi
t ando e l .polvo de la cues ta de la Vida . A ú n 
lleva él pelo pe inado á est i lo de bisoñe eco
nómico y s igue pintándoselo con h u m o cíe 
impren ta . ' . . í 

Pero ahora el Sr . Canale jas h a var iado de : 
pos tura . 

Los per iódicas republ icanos , q u e n u n c a , 
en épocas de Gobiernos conservadores , bajo 
la gobernación recta y aus te ra del 3Í. La 
Cierva, s in t ie ron la necesidad de dejar de 
publ icarse , suspenden u n á n i m e m e n t e sus 
ediciones. 

Y son los mismos que le ovacionaron é a 
Valencia. 

Y Canalejas es el m i s m o que se abrazó al 
abdomen hidrópico de D. Vicente Blasco 
ibañez . 

i Paradojas que por a lgo t ienen expl icación 
en la Física e l e m e n t a l ! 

HAMLET 

1 ÍÁFÍCO 
M i i e « ' t « á e m a e e i i t r a l s i i i r s n t © . 

N U E V A Y O R K 3. H a fallecido el cont ra lmi
r an t e vSchley, que mandaiaa l a escuadra 3?an-
qui en el combate de San t i ago de Cuba. 

E l " A l l e a s s t e " . 
JMANILA 3. Con rumbo á Siup-inoore ha 

salido hoy de es te pue r to el vapor da J i Com
p a ñ í a Trasa t lán t ica Alicante. 

M a l a e a í t l s . 
N U E V A Y O R K 3. E l rodador Ci05¡\v2ll Di-

xon , que evolucionaba cu vSpokane, cayó des
de cien pies de a l t u r a , ma tándose . 

P A R Í S 3 (9 m.) U n te legrama de Ambe-
rcs dice que á consecuencia del t empora l 
h a n naufragado e n - e l r ío Esca lda u n o s 80 
barcos , resu l tando numerosas yícl imas.-

E n el c a m p a m e n t o s u e n a e l t o q u e d e si
l enc io . L a s l u c e s v a n d e s a p a r e c i e n d o . L a s 
t i e n d a s , q u e i l u m i n a d a s s e m e j a b a n faroles 
e n o r m e s , poco á poco s e a p a g a n . E l g r u 
p o d e o p t i i n i s t a s s i g u e h a b l a n d o ; d i s c u t e 
d e lo m i s m o . 

E l c a n t i n e r o s e ace rca a l g r u p o , y a l g o 
en fá t i co , c o n u n a d e m á n q u e a r r a n c a m á s 
d e u n a c a r c a j a d a , d i ce : , 

— S e ñ o r e s , e l e s t a b l e c i m i e n t o t i e n e q u e 
c e r r a r s e . 

U n o s , o b e d i e n t e s , e i np i ezan á l e v a n t a r 
se . O t r o s i n s i s t en e n q u e se s i rva u n n u e 
vo v a s o d e cerveza. . L a c e r v e z a se e scan 
cia , se c o n s u m e , y el g r u p o s e aleja e n 
d i r ecc ión á la t r i n c h e r a , d e j a n d o s u m i d a 
y c e r r a d a á s u m o d o la ce rvece r í a q u e es 
c o n o c i d a p o r I^ion d ' O r e n t r e es ta g e n t e , ^ 
q u e h a c e , c o m e n t a y d i s c u t e la g u e r r a . ; 

—^Desengañarse—^dice u n oficial a n d a - : 
l u z m u y i l u s t r a d o y q u e d i s c u t e faastt. 
c o n los p á r p a d o s , d i r i g i é n d o s e al g r u p o 
d e p e s i m i s t a s . — ¡ E o s m o r o s e s t á n ach ica 
d o s , v e n c i d o s ! , N o h a c e n l a g u e r r a po r 
q u e n o p u e d e n . 

E o s d o s g r u p o s , a l fin, s e h a n f u n d i d o . 
A q u e l l o s v a r o n e s q u e e n m e n o r n ú m e r o 
p i e n s a n q u e la t e r m i n a c i ó n d e la g u e 
r r a e s t á a ú n l e j a n a , m i r a n , l e v e , p e r o 
c o n s t a n t e m e n t e , a l fond© áfÉ r í o . P o r s u 
or i l la d e r e c h a u n a hicec'-p: t e n u e se des 
p l a z a y d e s a p a r e c e p o r l ' a l u r i t . U n o s d i 
c e n : 

— ¿ M o r o s con l u c e s e n l a s ce r can í a s? 
S í n t o m a d e p a z . 

L o s o t r o s ca l l an . M e p a r e c e ve r l e s c a m 
b i a r u n a sonr i sa d e i n t e l i g e n t e d isconfor
m i d a d . 

P a s a u n r a l o d e a leg re c o n v e r s a c i ó n . 
P o r allí c r u z a n figuras d e t o r e r o s , d e t i
p les y a r t i s t a s de t o d o g é n e r o . 

L a conve r sac ión t e r m i n a c o m o c o r t a d a 
p o r u n h a c h a . E l g r u p o 5 c r o m p e , m a r 
c h a n d o c a d a c u a l á s u p u e s t o . D e s d e T a -
l u r i t e m p i e z a u n fuego r á p i d o , y l a s ba 
las c r u z a n el c a m p a m e n t o e n lo í ías d i r e c 
c iones . F r e n t e á m í , á d o s pasos^ el ofi
c ia l a n d a l u z m u y i l u s t r a d o q u e d i s c u t e 

p a r a d o u n solo t i r o . 
E s t a p e q u e ñ a fan tas ía morisca^ es u n 

ciato m u y e locuen t e p a r a iio a v e n t u r a r s e 
en a f i rmac |pnes r o t u n d a s ace rca de l por» 
v e n i r d e iá g u e r r a . 

- MAURICIO DE SILVA 

Imarufen, Septiembre gil. 

La gaer ra santa. 
A L H U C E M A S 30. E n el zoco celebrado aye> 

h u b o una g r a n discusión entre los jéíes de 
la h a r k a enemiga acerca del número de hom
bres q u e debe m a n d a r cada kabi la pa ra re
forzarla. 

Se acordó que en el zoco del miércoles de 
la kabi la E l M'Zamar se reúnan todos los 
cont ingentes , as í como también se acordí' 
imponer i.ooo duros de m u l t a y pérdida d* 
todos los bienes á los rífenos que no comu' 
n iquen noticias del campo. i 

L a s kab i las Son recorridas por santone/ 
y fanáticos que no cesan de predicar la gue
rra san ta . 

Ayer llegó á Beni Urr iague l , acompañado 
de varios j ine tes , el jefe de la harka,^Mo}ia 
me(i E l Mizzian', ex ig iendo la concentraciói 
ráp ida é inmedia ta de los cont ingentes d» 
refuerzo. 

E l Pelayo se ha dedicado hoy á prac t ica 
s imulacros de desembarcos en la bah ía . 

Mirada reírospsotiva. 
A L H U C E M A S I . Varios moros amigos lie 

gados a la plaza se hacen eco de la desola
ción que reina en todas las kabi las que en 
viaron cont ingentes al Ker t por las pé rd l 
das que han sufrido en los combates de los 
d í a s 12 y 20 del mes de Sept iembre . 

A lgunas de d ichas kab i las , según referen
cias de los moros amigos , tuvieron más de 
50 muer tos . ' 

T a m b i é n dicen qUe numerosos kabííef ' :• 
de los que formaban la h a r k a se h a n Sf 
r ado de ella, unos pa ra pasa r ¡as P r w 
a le lado de sus familias y otros desaum 
dos, convencidos de su imposibi l idad de lu
char contra E s p a ñ a y con el propósito de 
no volver á sumarse á los cont ingentes re
beldes. Aseguran los moros amigos que la. 
mayor pa r te de dichos kabi leños permane
cen én la h a r k a , no s iguiendo sus ins t intos , 
s ino por no desairar á los jefes y poique 
no se les tache de cobardes. 

E n la mayor par te de los zocos se lees 
car tas de los jefes rebeldes pidiendo con u r 
gencia que cada pueblo cont r ibuya con loc 
hombres y que las kabi las más pequeñas 
envíen , por lo menos , 500 ó 600 combaticnr 
tes . Como á -pesa r de lo apremian te de las 
car tas los rífenos no se hallan dispuesto^ 
á m a r c h a r con la precipi tación que los jeies 
desean, acordaron 'las kabi las cont r ibui r coit 
3(X) hombres cada una , crejréndose que se 
reuni rá u n buen cont ingente . 

E n t r e los muchos que regresaron á sus 
aduares p re t ex tando la fiesta de la Pascua, 
figuran los hijos del prest igioso xerif Sid' 
Mohán Sendee. Sin embargo, los moros ami-
gos afirman que lo de la Pascua fué sólo un 
pre tex to , respondiendo su regreso á otros 
mot ivos . 
, L a l legada de xerif Í I o h a n Ainizian á 
Beni Boaiech, kabi la de Beni Urr iague l , se 
debe á la ca lma con que los indígenas to 
m a n el a sun to , habiendo muchos que resuel
t amen te se n iegan á coger las a r m a s . 

Según los moros amigos á los que se d e 
ben es tas not ic ias , los harqueños carecen de 
a rmas y munic iones , carencia que producíe 
en ellos" g r a n desanimación. 

Llegada de un xerif. 
A L H U C E M A S I . Ayer v ino á esta plaza 

acompañado por los jefes de Ajdir , el p res 
t igioso xerif Sidi PÍamed Amed Ben Me 
cand, dir igiéndose inmedia tamente á visitai 
al comandan te mi l i t a r de la plaza, cron qtiier 
celebró u n a conferencia. 

An te dicho comandan te , Sidi H a m e d hizo 
g randes pro tes tas de amor á España , mos
t rándose m u y ar repent ido de haber manda
do u n hijo suyo á engrosar la h a r k a y de 
haber a lentado á los rífenos. Puso g r a n em 
peño en afirmar que , no obs tante , su hijcs 
no hab ía l legado ,á t o m a r pa r t e en n i n g ú r 
comba te contra los españoles , y se oírecií 
incondic ionalmeníe para estar en todo mo! 
men tó al lado de Es'paña. 

E! "Alvaro de Bazán", tiroteado. 
A L H U C E M A S r. Al regresar de Yazamcí 

á esta plaza el cañonero Don Alvaro de Ba 
zán fué t i roteado por los moros antes d( 
l legar al Cabo Ki la tes . La agresión no tuve 
consecuencias , y el Alvaro de Bazán ves 
pondiú á los agresores con nu t r i do ínegí 
d e su dotación, que les hizo sufrir aigunaf 
bajas , poniéndoles en fuga. 

P O R T E L É G R A F O 

Efectos dei temporal. Esperando á Luque. 
M E L I L L A 3. E l ptierto está cerrado, poi 

efecto d e l t empora l re inante . 
Se espera es ta ta rde al min i s t ro de h 

Guer ra , el cua l , si no puede desembarcar po» 
el fuer te levante , lo ha rá m a ñ a n a . 

Llegada de! genera! Lu%u8, 
M E L I L L A 3. A la una de la ta rde fondeé 

el acorazado Pelayo, t r ayendo á bordo al 
min i s t ro de la Guer ra . 

Los generales Aldave y Ar izóa sal ieron 
á cumi j l imentar al min i s t ro , desembarcando 
después j u n t o s . 

Segu idamen te se d i r ig ieron al edificio- d e 
la Capitanía genera l , donde el Sr. L u q u e 
tenía preparado su alojamiento. 

Duran t e el t rayecto, que estaba cubierto 
por Lis t ropas para rcut^ür al min is t ro los 
honores debi-dos, la inncliedurabre sahidó 
al genera l L u q u e . 

Al l legar frente al edificio de la Capita
nía , e l min i s t ro de la Guerra y los genera
les Aldave y Arizón se de tuv ie ron , desfi
lando ante ellos las fuerzas que habíair ren
dido liouores. 

Después , los t res ci tados geuerabís cou-
íereiiciaron ex tensamen te . 

Las negociaciones tocan á su fin. 
Ei próxiiíio Cons?]3 de niinisiros. 

P A R Í S 3. í,a ir,a5-ct pa r t e de los pct'odf-
cos de Par í s es t iman que el Consejo-(Je m!,. 
u is t ros que se celebiaiá pasado mv.Saiui 
tendrá g r a n impoi tanc ia , líor suporier'-->í q u e 
en él quedará def ini t ivamente toiuf-i'c- ei 
acuerdo sobre la cuest ión í rauco-nlcmana. 

Quedará sólo por sumeter el convenio á 
la aprobación de las potencias s igna ta r i a s 
del Acta de Algeciras pa ra en tab lar des», 
pues l as negociaciones r e í e r t i ^ al C o n g . ^ 
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e ayer 
'Ayer se reunieron en el ministerio de la 

Gobernación los ministros para celebrar C « B -
sejo. 

El ministro de Estado declaró que aca
baba de hablar por teléfono con nuestro em
bajador en París, Sr. Pérez Caballero, lia-
qiendo pruebas con la . línea telefónica di-
f$cta Madrid-París. 

El resultado ha sido completamente satis-' 
fectorio. En breve quedará abierta al ser-
yicier público. 

De la guerra italo-turca tenia pocas no
ticias. Ayer ta,rde había conferenciado con 
el embajador de Italia, el cual le manifestó 
que, según referencias del comandante de 
un barco regresado de Trípoli, hasta el día i 
del actual, fecha en que abandonó aquellas 
aguas, no había sido bombardeada la ciu
dad de Trípoli. 

Por el contrario, la escuadra italiana ha
bía concedido un plazo á la población ex-

•tranjera que quisiese abandonar la, ciudad, 
ofreciendo para ello varios transportes. 

De Portugal no sabía nuevas noticias. El 
marqués de Vilialobar le había comunicado 
^üe estaba ya comprobada ' la inexactitud 
del rumor de que un grupo 'Simado hu
biese entrado en Portugal y herido á un 
^ idado portugués.- La cuestión, se redijce á 
una riña entre portugueses,; sin que tuviese 
íéiacipn con la cuestión,„polític,a. 

El Sr. Canalejas maniífesto qué én la. Pre
sidencia había recibido, entre otras yisitas, 

' la del inevitable Sr. Vasconcellos, que ha 
Ido nuevamente para quejarse de ciertos 
trabajos revolucionarios que sujjone ¿e vie
nen realizando en la frontera. 

Después recibió el presidente una Comi
sión de fondistas y dueños de casas de co
midas baratas, para protestar contra el ex-
éesivo impuesto de inquilinato que se les 
aplica en sustitución del de consumos. 

A esta visita siguió la de varios Conceja
les republicanos de Madrid, que fueron á 
recabar autorización para celebrar el mitin 
anunciado. 

El Sr. Canalejas les dijo que, como hom
bres políticos, debían comprender que ello era 
ahora imposible, pues de acceder á ese mitin, 
al otro día se pedirían nuevas autorizacio--
nes, y si se concedía una, no habría moti
vo para denegar las restantes. 

Lea. recomendó tuviesen un poco de pa
ciencia, pues la normalidad no tardará mu-

-chd en restablecerse. 
También dijo el Sr. Canalejas que el en

cargado de Negocios de Alemania le había 
visitado. 

Con motivo de esta entrevista, el jefe del 
trobierno desmintió después á los periodis
tas los rumores que hace días circularon 
sobre una supuesta conferencia entre el em
bajador de dicho país y S. M. el Rey, en 
ía cual llegó á decirse nada menos que se 
había concertado un Tratado secreto. Todo 
ello es pura fantasía. 

De Melilla sabía el Sr. Canalejas que el 
general Luque había desembarcado ya, y 
que no ocurría novedad en la plaza. 

liimi k li mim iel Asai 
f, a l a s diez 5' media de la mañana, se 

.ciificó el entierro de la virtuosa condesa éel 
.Vsalto, en el cementerio de la Sacramental de 
San Isidro. 

Ea comitiva fué precedida por el Clero de 
la parroquia de Chamberí, con cruz alzada y 
cantores. A continuación iba la carroza fúne
bre, tirada por cuatro caballos. 

Presidieron el duelo los hijos políticos de 
ia finada barón de Casa-Davalillo, conde del 
Cedillo y D. Manuel López de Ayala, y su 
confesor, el padre Hierro. 

Entre las numerosas y distinguidas perso
nas que figuraban en ,el cortejo, recordamos, 
además de los marqueses de Grigny, Ceba-
llos Carvajal. Borghettc y Argüeso, hijos de 
la condesa, al coiide de Aybar, que llevaba 
!a representa,dón de S. M. el Rey; el mar
qués de A^uilar de Campóo, que ostentaba 
la de la Reina Doña María Cristina; D. Al
fonso Coello, por la Infanta Doña Isabel; 
el marqués del Zarco, por los Infantes Doña 
María Teresa y Don Fernando; los ex minis
tros ¿Sres. La Cierva y marcjués del Vadillo; 
üuq'ües de las Torres, Medma de Rioseco y 
Victoria; marqués, de Donadío; condes de 
Campo-Giro, Cerrajería, Torre-Arias y Casal; 
vizconde de Roda; generales Milans del 
Bosch y Ezpeleta, y Sres. Moreno Carbone
ro, Tolosa Latour y García Loygorri (don 
Narciso). , • 

Al llegar la comitiva frente á la iglesia de 
la Magdalena, en la calle de Hoiialeza, se 
detuvo algunos momentos, y el Clero entonó 
U|i responso. 
,'Los hijos de la condesa del Asalto han re-

dbido numerosas manifestaciones de pésa
me, prueba de las justas simpatías de que 
gozaba la respetable finada. 

Descanse en paz la virtuosa y caritativa 
Jefiora. 

Y ni aquel día ni los otros que vinieron 
volvió á traer el cartero nada para Maru-
cha, y desde aquel día era la easa má& triste 
de las casas de la aldea aquella en que 
dos mujeres, ''muertas, esíatían viviendo; 
que es muerto aquel qi^e lleva muerta el 
alma y aún vive. 

Un día se oyó llamar en la casa de la 
pena, como decían en el pueblo al triste 
hogar de la pobre viejecita, y dos soldados, 
el uno con la pierna de palo, y el otro, for
tachón y rudo, con todos sus remos, soste
niendo al inválido, franquearon la puerta 
y entraron en la humilde casita, alegrando 
dos almas que sufrían. 

En un abrazo se unieron tres existencias, 
mezclando llanto, y risas en aquella Suprema 
hora en que volvía á su casa el mozo, in
útil, con honda pena; con dos cruces, gana
das por brillantes hechos de armas, y una 
pierna de menos. Las dos mujeres le mira
ban contentas; vivía y volvía, ya estaba él 
á su lado, ya no lloraban ellas. 

Entre su novia y su madre contó él sus 
penalidades y la reñida refriega en que cum
plió el juramento que hizo á su bandera el 
día de la misa de campaña. Y volviéndose 
á su novia y mirándola triste, la dijo: 

_ —¡ Marucha de mi alma ! Abnegada mujer-
cita que no olvidó su promesa; no puedo ni 
quiero esclavizarte, que al volver de la gue
rra llego á tus brazos inútil para labrar los 
terruños que por ti y para ti cultivé con afán 
días y días.^ Te devuelvo tu palabra; sé feliz 
con-el hombre que sepa merecerte y que te 
quiera; yo aquí quedo, con mi madre, guar
dando para los dos mi dolor y muriéndonos 
pronto, que no vale la pejia vivir así 1 
vida. 

Y Marucha, mirándole amorosa y echando 
sus brazos^ alrededor del cuello del soldado, 
le volvió á renovar la promesa que le hizo 
de ser la compañera de su vida. 

Un j bendita seas ! salió á un tiempo de 
los labios del hijo y de la madre, mientras 
el otro soldado que presenciaba la escena, 
limpiando dos lagrimones que echó fuera 
aquel proceder de mujer tan noble, se acor
dó de que él tenía una madre allá en su 
pueblo y una novia que no supo esperar con 
fe su vuelta y fué mucho más traidora que 
una bala perdida. ; 

MARÍA SOTO 

Lá EIPOSiCIÓN DE PRODUCTOS 
ESPÁiOLES EH MELÍLLA 

Los Ayuntamientos de Madrid, Barcelona, 
Zaragoza, Bilbao, Málaga y Valencia, como 
representación más popular y genuina de 
las regiones industriales de España, han re
cibido una cariñosa invitación de los Cen
tros Comerciales Hispano-Marroquies alen
tándoles y solicitando su poderosa coopera
ción á la Exposición de productos españoles 
en Melilla, cuyo acto inaugural se celebra
ra próximamente. 

Con motivo de la citada Exposición, los 
Centros Comerciales Hispano-Marroquies de 
Madrid y Barcelona han conseguido una re
baja del 50 por 100 en el precio de la tarifa 
general de vapores-correos de África, desde 
Barcelona, Valencia y Málaga á Melilla, y 
desde esta plaza á Ceuta, Tánger, Larache y 
Casablanca. 

•De este modo, haciendo una labor patrió
tica, digna del mayor encomio, los Centros 
Comerciales Hispano-Marroquies de Madrid 
y Barcelona pretenden facilitar el estudio 
de las tierras africanas sometidas á la in
fluencia española con miras R1 desarrollo 
económico y á la expansión comercial. 

Para fomentar este desarrollo y esta ex
pansión, los referidos Centros Comerciales 
han girado circulares á las Cámaras de Co
mercio, entidades económicas y Cooperati
vas obreras, significando'que el viaje de ida 
y vuelta de Barcelona á MeliUa costará unas 
40 pesetas. 

Tales facilidades permiten esperar que la 
próxima Exposición española en Melilla 
será de grandes provechos para nuestros in
tereses nacionales,. 

^ 3 ^ w a f %>aaB^ ^ ^ ^ ^ ^ V w ^ ^ ^ ^ 

Aceldesate del tral>sJo. 
En la Casa de Socorro del distrito del 

Centro fué curado de una herida de impor
tancia que se produjo hallándose prestando 
servicio en el despacho, central de ferroca
rriles de Madrid, Zaragoza á Alicante el 
maj'oíal de la Sociedad de ómnibus de Ma
drid 'Manuel Bueno Feriiández. 

Atropello. 
Guadalupe Benito fué atropellada ayer 

por la bicicleta que guiaba el soldado Ig
nacio Díaz, sufriendo una herida leve en la 
región parietal derecha. 

H c t e s s i d o . 
Por maltratar de obra en su casa á Mi

caela Vidales fué detenido un industrial 
llamado Francisco González Medrano, de 
cincuenta años de edad. 

Mliii im 

ENALTECIENDO AL EJERCITO 

Ecos llegaron al pueblo de que se entabló 
la guerra y combatían las tropas allá en el 
campo africano con las nrúsulmanas hordas, 
que" con odio de raza buscaban para cada gue^ 
rrilla exploradora que salía al'campo enemi
go un barranco tenebroso como el del Lobo; 
que como lobos cautelosos acechan, y con 
salvaje crueldad de lobos despedazan. 

Llegó la orden de que los reservistas se in
corporasen á sus regimientos, y Pascualillo 
dejó sus aperos y su aldea, y su madre, y su 
novia, la chiquilla más "bonita del lugar, con 
la que iba á casarse en cuanto terminase de 
encerrar el último grano de trigo. 

Su madre, más apenada que el día que en
terraron á su hombre, sacó el uniforme del 
chico, que guardaba en el fondo del arca, 
pmy dobladito entre membrillo y camuesas, 
debajo del canuto plateado que encerraba la 
licencia del reservista. 

Te llevó la novia un e<;capulario de la Pa-
trona del pueblo, y además del escapulario la 
promesa dé que le esperaría junto á la vieje
cita; que si se la llevaban al hijo, como é' ella 
se la fueron ya sus padres, velaría por su se
cunda madre, que ya no se quedaba tan sola; 
y le juró, como él juró un día por su bande
ra, esperar con fe su vuelta. 

El miró enternecido aquel escapulario y lo 
guardó sobre el pecho; 'dio mil besos á su 
madre, un abi-azo muy apretado á su novia, 
y salió entre un turbión de mozos, porque le 
ahogaba la pena y ya estaban las lágrimas 
asomando á los ojos para desmentir la ente
reza que fingía. 

Pasaron los días y fueron llegando nuevas 
de lque pelea allá lejos, y el cantero, un vie-
jecito más vivo que una centella, aceleraba el 
paso al ver á Marucha en la puerta de la casa 
esperando noticias del que la dejó por la Pa
tria, cumpliendo como bueno. 

Y con la carta en lo alto, llorando y rien
do á un tiem.po' mismo, buscaba Marucha á 
la viejecita para decirla que aún vivía el ser 
por quien suspiraban; que á vanguardia, son
riente y sin temores, como avanza el Ejérci
to glorioso de nuestra noble España, iba él ; 
que no temiesen por su vida, que marchaba 
con él la Patroiia del pueblo, 5' que las ba
las 110 ii-íaii á estrellarse sobre el escapulario. 

Una mañana pasó el cartero y no llevó 
carta, á la moza, y la chica, acongojada, 
gimió triste: 

—-i Le han matado! Que por malo que es
tuviera, su cariño le daría alientos para 
ponerme dos palabras, dos nada más, que 
ya sabe que para que yo viva es preciso 
que Eo se muera él. 

El general Luque, rindiendo el culto me
recido á todos los componentes de nuestro 
valiente Ejército, y como justa compepsí},-
ción á las amarguras que la campaña anti
militarista le ha hecho padecer, ha publi
cado la siguiente alocución; 

«Excelentísimo señor: Cumplo el gratisi-
nio deber de saludar á los generales, jefes, 
oficiales, clases de tropa y soldados, en 
nombre de nuestro augusto Monarca, en 
nombre del Gobierno y en el mío propio, y 
al saludar al Ejército y á los beneméritos 
institutos de la Guardia <;ivil y de Ca
rabineros, todavía es más grato para mí 
hacerme intérprete de la viva satisfacción 
que embarga á S. M. el Rey fq. D g ) y 
al Gobieriio de S. M. por i ¿ i gallardas 
muestras, de actividad é inteligenoisi de los 
capitanes generales, gobernadores militares, 
jetes de división y de brigaSa, pa- él es
mero en- el cumplimiento del deber de los 
jefes y oficiales, y por la abnegación, re
sistencia y amor á la disciplina de las Ir-
comparables clases de tropa y soldados que 
honran las filas de nuestro EjércitOj cua
lidades todas que Se , tan puesto de'relieve 
en estos pasados días, en los qa^ áci-
tadores y propagandistas de ideas disolven
tes, manifestadas de manera-repugnante en 
Cullera y Alcira, han intentado perturbar 
la Patria, engañando, ©ara conseguirlo á 
millares de obrei-os que, por buen instinto, 
eran contrarios á la huelga general. 

Nada más satisfactorio que la buena vo
luntad puesta al.servicio del cumplimiento 
del deber, y de ahí la rapidez en el movi
miento de las fuerzas, la pronta ejecución 
de cuantas órdenes se han dado para acudir 
donde se vislumbraban asomos de desorden 
acusando todo ello, no el triunfo del GCH 
biemo, no el triunfo del ministro de la 
Guerra: el triunfo pertenece por completo 
al patriótico instinto del pueblo honrado á 
la solidez militar y á la disciplina. ' 

Ante los constantes mitins contra la 
guerra, el pueblo ha despedido con patrió
ticas aclamaciones, con entusiastas vítores á 
las tropas .que fueron á Melilla á castigar 
salvajes agresiones, y en previsión de que 
la actitud hostil de las Sábilas ene<tP-PS 
nos obligue á llevar el castigó á sus propios 
aduares. ^ 

No obstante la propaganda antimilitarista, 
1-os soldados con licencia en sus casas llamados 
a filas en número de 16.000, han cruzado por 
toda España, solos, sin un superior jerárquico 
que los condujese; y cuando, como en Ál-
cira, son detenidos los trenes por los amo
tinados,, excitándolos á faltar al deber, se 
conduelen de no llevar armas para castigar 
la osadía, y salvando todo lináfe de obs
táculos y dificultades, se incorporan á ban
deras, impacientes por compartir los peli
gros que corrían sus compañeros:. 

Tristes eran los augurios al comenzar los 
actos de vandálica anarquía; inmensa es 
ahora la serena confianza que desde Irún 
hasta Cádiz llena el alma española, porque 
ha adquirido la profanda comdcción de que 
toda tentativa ilegal se estrellará ant»^ la 
férrea disciplina del Ejército, que cifra y 
compendia todos sus amores en la Patria v 
en su Rey. ' -

Dios guarde á V. E. muchos ar-.-=-.«r,^.. 
drid, I de Octubre de 1911.—L«QÍ..-..) 

_Como nuevos detalles del' alumbramiento 
añadiremos á la información de ayer, que in-í 
mediatamente que se notaron los síntomas, 
fueron avisados SS. Mil. y AA. RR. y demás 
personajes que debían tener representación 
oficial. 

Fueron avisados también SS. MM. y Alte
zas Reales y demás personajes que debían 
tener representación oficial. 

-Al poco rato llegaban: el Rey,'que vestía el 
uniforme de diario de capitán general, la 
Reina Doña María Cristina, S. A. la Infanta 
Doña Isabel, acompañada de' la marquesa 
viuda de Nájera, y S. A. el Infante Don Car
los, acompañado de su esposa, la Princesa 
Luisa, y los Infantes Don Raniero y Don Fe
lipe de Borbón. 

Asimismo acudió á- palacio el presidente 
del Cpnsejo en unión del ministro de Estado, 
vistiendo ambos de uniforme; el presidente 
del Congreso, señor conde de Romanones, y 
el primer vicepresidente del Senado Sr. Ló
pez Muñoz, representando este último á la 
alta Cámara, por hallarse ausente el señor 
Montero Ríos; el Nuncio de Í3u Santidad, 
monseñor Vico; el consejero de la Embajada 
alemana, la marquesa de Águila Real, la 
condesa de Mirasol, los ayudantes de Su Al
teza el Infante'Don Fernando, señores mar
qués de Zarco y Pulido, y el jefe superior de 
Palacio, marqués de la Torrecilla. 

PreseiiÉacioia ©ílcial. 
Esta se verificó en el salón Luis XVI del 

palacio de los Infantes. 
El Infa^ite Don Femando, de uniforme, lle

vaba en una bandeja de plata, cubierta con 
encajes, á su nueva hija, y la cual presen
tó á las distinguidas personalidades allí re
unidas, quienes felicitaron á Su Alteza. • 

Poco después abandonaban el palacio los 
personajes que asistieron á- la presentación. 

SiS toscripcloia. 
H03' al medio día, en el palacio de los ci

tados Infantes Don Femando y Doña Ma
ría Teresa, se verificará la inscripción oficial 
de la nueva Infanta en el registro especial 
de la familia real. 

Se la darán los nombres de María de las 
Mercedes, Teresa, María de la Paz, Fernanda, 
Adalberta, Cristina, Antonia, Isidra, Ramo
na, Josefa, Jesusa, Fausta y Todos los Santos. 

Actuará en concepto de juez municipal el 
presidente del Consejo, como ministro de 
Gracia y Justicia, y como secretario el di
rector de los Registros. 

Firmarán-el acta como .testigos D. Anto
nio López Muñoz, vicepresidente del Sena
do; conde de Romanones, Arthur Kennitz, 
encargado de ' Negocios de Alemania; mar
qués de la Torrecilla, general Sánchez Gó
mez, marqués de Borja, marqués de Agqilar 
de Campóo, Obispo de Sión, marqués de San 
Felices de Afagón, .marqués de Zarco, y don 
José Pulido, ayudantes de S. A. ; capitán ge
neral Sr. Ríos; coronel de Lusitania, Sr. Si-
ñeriz; marqués de Campo del Villar, doctores 
Grínda, Alabern y conde de San Diego. 

La Infanta Doña Paz se rá l a madrina, por 
lo cual dentro de breves días, y cuando ésta 
se encuentre en Madrid, se verificará el bau
tizo. 

Uia detal le . 
El Infante Don Femando preguntó al ofi

cial de la guardia exterior de Su palacio, se
ñor González Tablas, el nombre de los sol-
d^dos que hacían servicio de centinela en el 
ñipmento del alumbramiento de su augusta 
esposa. 

Estos son: Ju^n Sánchez Soria y Santiago 
Cabezas Salado, ambos del regimiento inme
morial del Rey. 

DESDE ARGANDA 

"or^ o El. I 

Rogamos á nuestros corresponsales ad-
rmmstratfvos que se hallan en descubierto 
con esta Administración se pongan al co
mente mites de fin de mes, para evitar la 

) suspensión de sus paquetes. 

En el sitio conocido por Revientacarros se 
cometió en la noche del día 30 del pasado 
Septiembre un crimen, que ha sido descu
bierto por un guarda jurado de la finca Val-
tierra, llamado Alejo García. 

Este manifestó en el cuartel de la Guardia 
civil que un muchacho de quince años, de 
nombre Román de la Torre Trapero, había 
matado á tiros y puñaladas al jornalero Hi
lario López, de veintisiete años, natural de 
Fuencai^al. 

La Benemérita se puso en seguida en se
guimiento del precoz criminal, prendiéndole 
al poco tiempo en una tierra de labor, don
de se había escondido. 
^También fué.detenido Pedro de la Torre, 
padre del crim.inal, por esconder á su hijo 
para que lograra burlar la persecución de 
la Benemérita. 

El cadáver de la víctima fué hallado en 
el sitio Revientacarros, conforme aseguró el 
guarda jurado que i^desciibierto el crimen. 

El criminal declaró ser el ^mUdox de 
Hilaiio, sin explicar la-s causas de su cri
men. 

E A T R O S 
£<30S BB B2ADBII» 

Beereo de Salamanca. 
El sábado tuvo lugar la inauguración de la 

temporada. Durante la tarde y hasta muy en
trada la noche ,se vio el amplio skating re
bosante de un público selectísimo, que quedó 
muy complacido de las reformas llevadas á 
cabo en el local; . ' . [ 

Los patinadores, que fuerOii inuchos, pon
deraban extraordinariamente la nueva pista, 
que aseguran es la mejor de cuantas hasta la 
fecha se han construido en Madrid. 

T«riaa<Sj»-Palacc. 
Hoy, en la sección de gran moda de las sie

te y cuarto de la tarde, se presentará en este 
elegante music-hall la canzonetista italo-es-
pañola^ Livia Cervantes, nueva en Madrid, y 
precedida de gran renombre, que seguramen
te sancionará favorablemente nuestro público. 

En la presente semana hará su reaparición 
La Goya, la artista mimada del .público ma
drileño. Su exquisito y personal repertorio 
lo irá cambiando poco á poco, pues á pesar de 
sus deseos de que éste fuera completamente 
nuevo al presentarse en el Trianón, uo ha 
podido hacerlo por falta material de tiempo, 
pues no ha tenido durante todo el verano un 
solo día de descanso. 

Las últimas representaciones de D'Hernon-
ville, el notable imitador.femenino, prome
ten estar tan concurridas como las anteriores 
á juzgar por la gran demanda de billetes. 

Hoy miércoles, debut de la notable pare
ja de baile español Las Loleías, que viene 
precedida de grandes y continuados triunfos 
"en provincias. 

ECOS BE 3PSOTINCS4.® 
—En San Sebastián, después de una bri

llante temporada en él Principal, se ha des
pedido del público donostiarra la compañía 
de Lara. 

—Con éxito, ruidoso ha debutado en los 
Campos Elíseos, de Bilbao, la compañía de 
zarzuela que dirige Patricio León. 

—Se ha estrenado con aplauso en el tea
tro Nuevo, de Barcelona, la zarzuela titulada 
La Morucha. 

—Lista del personal de la com.pañía de zar
zuela y opereta que bajo la dirección del re
putado primer actor D. Enrique Palacios de
butará el día 10 en el teatro Principal, de Za
ragoza. 

Primeras tiples: Cándida y Blanca Suárez, 
Elena Paradas y Elvira Pinos. 

Segundas tiples: Josefa Marín y Antonia 
Ordóñez. 

Característica, Elisa García. 
Primer actor y director: Enrique Palacios. 
Tenor, Amable Leal. 
Barítonos: Moisés Iglesias y Andrés Sir-

vent. 
Tenor cómico, José Moreno. 
Actores: Julio Dórente, José Santa Marta, 

Leopoldo Suárez y Federico Aznárez. 
Maestro director y concertador, Julio Cris

tóbal. 
Apuntadores: Eduardo Bozano y Demetrio 

Galiués. 
Veintiséis coristas de ambos sexos. 
—En Valladolid, en el teatro Zorrilla, han 

celebrado su función de beneficio los primeros 
actores y directores Sres. Larra y La Riva, 
que fueron muy aplaudidos y obsequiados por 
sus amigos y admiradores. 

—En el teatro Jovellános, de Gijón, sigue 
actuando con buen éxito la compañía de To
se Morcillo. 

—Con gran éxito se ha estrenado el saí
nete titulado El chico del cafetín, en Tollosa. 

de toma de posesión de la parroquia por 
el virtuoso sacerdote D. Natalio Moreno Car
vajal. 

Fué recibido por las autoridades con las 
solemnidades.de rúbrica y entre el entusias
mo de sus nuevos feligreses. 

Le acompañaron, á más. de las citadas au
toridades, el magistral * de la Catedral de 
Granada, muy ilustre señor D. Modesto Ló
pez Iriarte y loa párrocos de Alheudin, 
Atarfe, Senecio, Dilar y, dimisionario de 
Alhama (Almería). 

Reciba nuestra enhorabuena. 
Zaragoza.—En el convento de Concepcio-

nistas de Epila se necesita una maestra con 
título. 

La que se encuentre en condiciones de 
aceptar el cargo, puede dirigirse áda madre 
superiora. 

Guadix.—El día 18 del corriente termina 
el plazo de presentación de documentos para 
poder tomar parte en el concurso anuncia
do^ para proveer los curatos vacantes de la 
diócesis. Estos son: 7 de término; 14 de as
censo; 8 de entrada, con i.ooo pesetas; 23 de 
ídem, cOn 900 y 9 rurales con 825. 

Inglaterra.—El duque de Norfolk, primer 
lord de Inglaterra, que como ya sabemos 
es un católico ferviente, ha dedicado 300.000 
libras esterlinas al aumento de las esencias 
católicas de su país. 

Francia.^-La Croix de París ha publica
do el siguiente caso, que pone de manifies
to una vez más la utilidad de la confesión. 
El deán de Bruselas, monseñor Everard, se 
presentó ante el juez de instrucción de aque
lla ciudad, haciéndole entrega, de parte de 
uno de sus penitentes, de 60.000 francos, 
suma robada á M. Melcamps, de Heyst-sur-
Mer (Bélgica). 

—En el pico de Miguemale (Altos Piri
neos), que mide 2.400 metros de altura sobre 
el nivel del mar, ha celebrado el vicario de 
Lourdes, M. Carrére, una misa de Réquiem 
por el alma de M. Henry Russell, fervente 
cristiano y uno de los primeros reveladores 
de los Pirineos, los cuales había recorrido. 

A la religiosa ceremonia asistieron gran 
número de fieles, entre los que se hallaban 
la esposa é hija de M. Russell. 

El espectáculo fué grandioso. 
w. B<-^w^;,ifflEiSSE&-»-® 

TURCOS E ITALIANOS 

La guerra se deseiifueive 
sin cdiüteícs 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
San Francisco de Asís, fundador; Santos 

Hieroteo, Petronio, Cayo y Crispo, confeso
res; Santos Pedro, Lucio, Fausto, Ensebio, 
Marcos y Marciano, mártires, y Santa Áu
rea, virgen. 

£(©s ©®tlfead®res j ©1 g o l i e r a a á o i - . 
BARCI5I.,ON.4 3. En su despacho oficial ha 

recibido hoy el gobernador á una Comisión de 
obreros estibadores. 

Estos le negaron que hiciera gestiones cer
ca de los patrones para que no modifiquen las 
condiciones en que ahora se verifica'^ el tra
bajo. • 

IiifoMítes éüciales. 
Según telegrama del gobernador de Mur

cia, la Junta de damas de la Asociación ca
tólica de aquella capital, ha fracasado en las 
gestiones que venía haciendo cerca de las 
operarías de una fábrica de sedas, con obje
to de resolver ia huelga que tenían planteada. 

®It,KA® 
^ 'ael ta á la iioi-smalidad. 

BILBAO 4. En vista de la normalidad, 
el capitán general ha convocado para ma
ñana á las cuatro de la tarde, á la Junta 
de autoridades, para levantar el estado de 
guerra, en cuyo caso se hará cargo del 
mando el gobernador y se autorizarán las 
conferencias telefónicas con los periódicos; 
ipero las galeradas de éstos continuarán 
estando sujetas á la censura hasta que se 
ip-ítablezcan las garantías contitucionales. 

Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 
la iglesia de San Francisco, donde habrá 
solemne función con semión al titular á las 
diez, y por la tarde, á las cinco, completas 
y procesión de reserva. , 
^ En San Ildefonso habrá á las diez, fiesta 
a San Francisco de Asís. 

En las Descalzas, ídem ídem. 
En las Religiosas de la Latina (calle de 

Toledo, 60), ídem ídem, y será orador el 
Sr. D. José Vázquez, y por la tarde, á las 
cinco, habrá completas y reserva. 

En San Fermín, ídem ídem, D. Mariano 
Morlans, y por la tarde, á las cinco, en la 
terminación de la novena, el Sr. D. José 
Suárez Faura. 
, En Jesús, ídem ídem, el padre Gabriel de 
Adiós . 

En la iglesia de la Divina Pastora (calle 
de Santa Engracia, 112), habrá función so
lemne a San Francisco, predicando el padre 
Wejiceslao, del Santísimo Sacramento, y por 
la tarde, á las cinco, continúa la novena,' 
siendo orador D. Antonio González Pareja. 

En la parroquia de Nuestra Señora dei 
Pilar (Guindalera) empieza novena á s'u ti
tular, y habrá por la mañana, á las diez, 
misa cantada, y por la tarde, á las cuatro, 
estación, rosario, sermón, que predicará don 
Leoniso Santiago; novena, preces, reserva, 
letanía y salve. 

En San Andrés, ídem ídem, á la Viro-en 
del Pilar, siendo orador, á las cinco y me
dia, el padre Jiménez Campafla. 

En las Religiosas Dominicas y Catalinas, 
por la tarde, á las cinco y media, continúa 
la novena á la Virgen del Rosario, y serán 
oradores los padres Dominicos. 

En San J o s é , , ídem, D. Silvestre Alonso. 
En San « n i á n , ídem ídem; predicará, á 

las seis, D. Julio Gracia. 
En el Cristo de San Ginés, al anochecer, 

ejercicios; predicará D. Manuel Belda. 
La misa-ry.oficio, son de San Francisco de 

A.sía,,-.con rito doble mayor y colon blanco. 
Visita de la Corte de María.—Nuestra Se

ñora de los Dolores en los Servitas, Arre
pentidas, Caballero de Gracia, Cristo de la 
Salud, San Luis, San Sebastián, Santa Te-
resa,^San Justo, Carmen, Santa Cruz y San
ta Bárbara. 

Espíritu Santo: Adoración nocturna. 
Tuiíio: Cor Marice. 
(Este periódico se publica con censura.) 

Hoy comenzarán en el salón de actos del 
Seminario de la diócesis, los ejercicios de 
oposición para optar á la canonjía que exis
te vacante en esta santa iglesia Catedral. 

—Ha fallecido en esta corte, la virtuosa 
religiosa sor Lucía, conocida en el mundo 
por Odile Pcálart, superiora de la Casa de 
Misericordia de San Alfonso. Tenía sesenta 
y siete años de edad y llevaba cuarenta y 
seis.d^e vocación en la casa donde ¿a falle
cido. 

Descanse en paz esta benemérita hija de 
la caridad de San Vicente de Paúl. 

F f i ® T I M € I A ¡ S 
Granflíffl.—Con gran solemnidad se ha ce-, 

lebrado en Gabia la Grande el solemne actoj 

U& p a s a n . a e S a . , 
ATENAS 3. El Gobierno turco ha anuncia

do á Grecia que no debía abrigar ningún te
mor per los movimientos militares que se 
llevan á cabo en la frontera griega, debidos 
exclusivamente á la guerra turco-italiana. 

LONDRES 3 (10,25 m-) Dice un despacho 
procedente de Constantinopla que el minis
tro del Interior turco ha recibido un telegra
ma participándole que, después de quedar 
destruidos los fuertes turcos de Prevesa por 
los buques de guerra italianos, desembarca
rán de éstos 1.600 soldados, con objeto de 
ocupar aqueiia plaza 

n o t i c i a desanesitieEa» 
PARÍS 3. La Embajada de Italia ha des

mentido, categóricamente, el rumor referen
te á un desembarco en Prevesa. 

Más Ps^e^arafiBiifos. La Fa^esisa' fs-an» 

PARÍS 3. Comunican al Journal desde 
Roma que se hallan en camino de Trípo
li, conduciendo tropas, varios transportes 
turcos. 

Parece ser que la segunda escuadra italia
na se prepara á capturarlos. 

Según el mismo periódico, la escuadra 
austríaca ha zarpado de Pola, con dirección 
desconocida. : • • 

W Fígaro anuncia que el embajador de 
Francia, abreviandD sus vacaciones, ha re
gresado ayer á Ccnstuntinopla. 

Asegúrase que en Italia se vería con gus
to que Francia se ofreciese á ser mediadora 
en el conflicto. 

Del Echo de París.—Constantinopla.—Dí-
cése que Inglaterra tomará la iniciativa de 
la mediación de las potencias y que los ita
lianos ocuparán en seguida Trípoli, cuya 
evacuación, por los turcos ha empezado á 
hacerse en virtud de órdenes secretas de Id' 
Sublime Puerta. 

üot ic ias de Tsars^Mía. 
CONSTANTINOPLA 3. • Han sido movilizados 

los reservistas de los siete últimos reempla
zos y se está preparando el de otros nueve 
cupos. 

Se ha comunicado oficialmente que el des
embarco de los italianos en Prevesa fué re
chazado por los turcos. 

Asegúrase que Rusia ha reforzado las 
guarniciones de la frontera. 

De los Estados balkánicos. Servia única
mente ha anunciado su neutralidad. 
'" Los musulmanes residentes en Janiua, te
merosos de una invasión griega, han cele
brado una manifestación tumultuaria, recla
mando sé les provea de armas. 

¡EsBiíba va l 
ROMA 3. Dicen á la Tribuna, desde Mal

ta, que la tripulación de un vapor llegado 
a aquella isla, anuncia que el transporte 
ttsrco Derna fué bombardeado y echado á 
pique en el puerto de Trípoli. 

Él bombardeo de la ciudad no comenzará 
hasta mañana. 

üra vapop Hal iana escapa á la pei^se-
• Císoióss ú@ eámea Sse-j^edsrüss tM^eos. 

BARÍ 3. Al salir de Durazzo, el vapor ita
liano Nolfetta fué perseguido por cinco toi--
pederos turcos, y sólo al mal estado del mar, 
que se hallaba muy agitado, debe el no ha
ber sido hecho prisionero. 

COLONIA 3. La Gaceta de Colonia dice 
que Alemania tomará la iniciativa de una 
mediación entre Itídia y Turquía, tan pron
to como un hecho decisivo se haya produ
cido sobre el teatro de la guerra. 

LONDRES 3. La Gaceta Oficial, eu una 
edición especial, publica la declaración de 
neutralidad de Inglaterra. 

B©sHÍsae«áe8í ds T r í p o l i , 
PARÍS 3. El periódico Le Tepms ba reci

bido un despacho procedente de Roma, di
ciendo que el bombardeo de Trípoli ha em-
.pezado á las diez de la mañana. 

AGLARACIOM 
Se nos comunica que en el extranjero, 

especialmente por el Gobierno de Roma, 
se ejerce una censura estrechísima, hasta el 
extremo de que muchos despachos desde 
París tienen que remitirse á la capital ita
liana, para, después de censurados, darles 
curso. 

Por esta causa, sin duda, á la hora de ce
rrar nuestra edición hemos recibido esca
sos telegramas del teatro de la guerra. 

Contrae! presidente del SupreniQ 
HELSINGFORS 3. Un iadivi'duo, ha dispa

rado contra el presidente del Tribunal Su
premo, matándole. El criminal - intentó .aeto 
seguido suicidarse, resultando.: mortalniente 
herido. 

Todos los periódicos, menos uno, creen 
íjue se trata de un crimen debido á uu arre
bato de locura. 

LajovenEepúblic^ 
Le» q u e d i c e e l O o l í i e p n s . ilssSv@psapi<|^ 

LISBOA 3. El Gobierno ha facilitado 'tíná' 
Nota oficial diciendo que sus noticias np con-s 
cuerdan- con los rumores de una incur&i'já; 
monárquica en la frontera. ' 

En todo el país, y especialmente en Lis
boa, han empezado á celebrarse hoy lafe 
fiestas del aniversario de la proclamación dé; 
la República, que durarán hasta el domingo^ 

^ i ^ c h a ÍB'aniiUiilidadBii» psr> a iaeraa .' 

LISBOA 3. Noticias procedentes de Chaves, 
Villa Real y Trasosmontes, refieren quá' rei* 
na tranquilidad en todo el distrito. 

is ¡mm ie ü imm ¡a lrí¡i¡ w . 
SJJGOVIA 3 (8,20 m.) Han terminado los', 

festejos con motivo de la jura de la bandera'' 
por los alumnos de la Academia. ' » "' 

La becerrada de invitación, efectuada aylü 
tarde, resultó buena. 

Los bichos eran de la ganadería de Baeza, 
muy bravos, ..i.»-,,. 

El despejo fué lucidísimo. •'-#*•'-•• ^ 
Las presidentas, bellas señoritas, degfila* 

ron en calesas, de tiempos de Goya, at%io:-
panadas de alumnos de la Academia de Ar
tillería vestidos de chisperos. 

Los m,atadores eran los cadetes señorea' 
Garraga, Martí, Tejera y Argudín. ,: 

Los dos últimos ganaron la oreja de susí 
respectivos animales. 

La dirección de la corrida, á cargo de Gacw 
na, acertadísima. 

Este, á petición del público, lidió un no< 
villo sobrero, haciendo una faena muv in-' 
teligeute. • • : 

Obtuvo muchos aplausos, y fué . sacadtf 
en hombros. ./. 

A las nueve de la noche, el paseo en la; 
Plaza Mayor se vio animadísimo. * " 

Amenizó la velada la banda de Artillería,-
y se quemó un vistosísimo castillo de fue»' 
gos artificiales, que terminó con el dispároi 
de una traca á la valenciana, de i.soo me
tros de longitud, ,>*'• 

Los alumnos de Artillería de. la nuew'. 
promoción se reunieron después en anima--' 
do banquete, dándose con ello por termina.' 
das las fiestas. 

Las clases en la Academia se reanudarais, 
mañana miércoles 

Las enfermer ías en las P lazas de Toros . 

^ De la Real orden de Gobernación relativa 
a-las enfei-merías en las Plazas de Toros co-' 
piamos,lo que . á continu?ición se expresa!^ 
por creerio de más impoi-tancia para nues
tros lectores: ¡ 

«Enfermería.—Deberá, instalarse, precisa- ' 
niente, dentro de la Plaza de Toros en el' 
sitio más inmediato al redondel, con fácil^ 
acceso á éste, y consistirá en una habita-í 
Clon de amplia ventilación y luz naturait 
directa, de paredes y solado limpios y cuyW 
dimensiones mínimas serán de 15 metro¿ 
cuadrados, si existe en comunicación c o * 
ella otra habitación de iguales dimensiones 
para colocar cama y servir de hospitalilloJ 
o de 30 metros cuadrados si en la mismai^ 
habitación se instalan las camas. 

La enfermería estará dotada, necesaria-^ 
mente, de instalación de luz eléctrica ó do 
gas, y del menaje y utensilios siguientes: 

1. Una mesa de operaciones. 
2. Dos camas con colchones y servicia 

de ropas completo. ^ 
3. Un aparato para hervir agua, el cuaU 

estará encendido constantemente durante la 
lidia. 

4. Un lavabo. 
5. Un depósito para agua. 
6. Dos cubos para desagüe. 
7. Dos irrigadores de dos litros de capaS 

cidad cada uno. 
8. Un armario y una mesa pequeña con 

servicio completo de escritorio-. 
Instrumental quirúrgico.—En toda enfer-» 

mería habrá indispensajalemente: 
1. Una docena de pinzas de Pean. 

, 2. Un par de pinzas largas ó de Espent 
cer. 

3. Una tijera recta y otra curva. 
4. Dos bisturíes rectos, uno curvo y, otr<| 

de botón. 
5. Dos pinzas de disección. 

Dos sondas acanaladas. >, 
Dos separadores anchos de P'arabeuf. 
Dos jeringas de inyecciones. 
Dos sondas de Nelatón. 
Un aparato de anestesia. 
Cloroformo. 
Agujas, sedas y caucho. 
DoB tubos de d.esagüe. 
Dos tubos y dos veyudas de Smarch. 

15. Una gotiera, de brazo y otra ñH-
pierna. 

Material farmacéutico.—i. Doc§ ampollas 
de suero fresco. 

2. Dos aparatos inyectores de suero. 
3. Tres depósitos de aiitisé.píicos en pas

tillas y los irrigadores con la solución hecha 
momentos antes de empezar la lidia. 

4. Gasas y algodón esterilizados, y gasaSf 
algodón y vendaje, todo en cantidad sufi-' 
cíente. 

5. Un frasco de alcohol puro de dos litros;; 
otro de yodo de un cuarto de litro y otro d^ 
éter de esta última capacidad. 

6. Estimulantes de caieíiia, éter y aceite 
alcanforado; y 

Dos palanganas de hierro, portátiles.» 

6. 
7-
8. 
9-
10. 
I I . 
13. 
13-
14. 
Y 

La cor r ida del v iernes . 
Pasado mañana viernes se celebrará la cch 

rrida de toros que fué suspendida el pasado' 
domingo. | 

El cartel es: tres toros de Surga y tres de 
otra ganadería, que hoy por la mañana que«., 
dará decidida cuál ha de ser. 

Matadores: % 
¡ i Machaquiío !! ¡ ¡ Vicente I'astor !! 
La corrida empezará á las cuatro eiî  

punto. 
Cuadro de honor . ; 

En Sevilla se reunieron los ganaderos*' 
acordando que se pueden lidiar en las Ha-
madas corridas de toros ganado' de tres años \ 
y medio. 

Este acuerdo fué tomado por los criadores' i 
de reses bravas, Sres. Palha, Villalón, Car-}' 
vajal, Solís, Patricio, Moreno íSantamaría Jg 
López Quijano. 1 

Abstuviéronse, que es lo niismo que estai¿. 
conformes con el acuerdo, Pablo Romerop 
Miura, Várela, Correa ifc Lozano. -

^ O J V SíhVERm •' 

solemnidades.de


Año !!,-rNüm« 366.. Miércoles 4 ae ucttiíjf€^í§í í. 

L s s iassSeiiíesisassiSbias á S o s aresteu-
. . . i a i i t e s . 
H a c e pocos días se descubrió, según in-

f t imai i jos á nues t ros lectores, al au tor de los 
'ro"bOta ele los paque tes posta les , que afortuna-
'dait iente y p a r a orgullo de la Corporación 
pos ta l , no pertenece al Cuerpo de Correos. 
,También hace a l g ú n t i empo nos ocupamos 
d e las v íc t imas ocasionadas en t re los ambu
lan tes en las catástrofes ferroviarias, y re
c ien temente hemos rela tado has t a dónde h a n 
I l legado esos sufridos funcionarios al t rau-
' s i t a r en el cumpl imien to de su deber por 
parajes que se ha l l aban to ta lmente en poder 
de los revoltosos. 

I, S i h a y u n a heca tombe, el empleado de 
ICorreos, como se ha demost rado ya , mue re 
'lo m i s m o que u n mi l i t a r , s in abandona r s u 
¡pues to ; en él es tá su h o n o r ; si se roban pa-
íquetes por personas e x t r a ñ a s , el funciona
r io es el responsable y paga de sus esplén
didos haberes (2.500, 2.000 ó 1.500 pesetas 
anua les ) y calla, aunque sufra mora lmen te , 
del modo q u e padece u n inocente cuando se 
le i m p u t a u n cr imen que no ha cometido, y 
cuando la Pa t r ia a t raviesa por u n a de esas 
fases que t raen consigo las ideas , en las 
que el hombre suges t ionado por ellas p ierde 
toda noción de cu l tu ra , de sociedad y del 
derecho, el a m b u l a n t e de Correos expone su 
vida ga l la rdamente y s in pensa r en las con
secuencias que pueden sobrevenir , y que por 
lo regular h a n de ser funestas, s in otro ideal , 
s in otra mi ra , s in otro fin que el l legar, 
como en el «Vaya» se le ordena, al t é rmino 
del viaje con su expedición, que const i tu
ye para ellos u n sagrado , abandonado t a n 
sólo en el ú l t imo momento , cuando n i la ra
zón ni la fuerza pueden ev i t a r lo ; esta abne
gación, á la que nadie concede impor tanc ia , 
es senci l lamente el man ten imien to del de
recho y representa la confianza absoluta del 
pa í s , deposi tada, sin dis t inción de clases n i 
ideales, en m a ü o s de los empleados de Co
rreos. 

E l Es t ado , como decimos más ar r iba en u n 
parén tes i s , paga sueldos mezquinos , sujetos 
á in jus to descuento, y las gratificaciones que 
concede á los funcionarios que se pasan la 
m i t a d de la vida sobre los railes son t an 
mezqu inas como los sueldos, y como éstos 
sujetas á descuentos que las m e r m a n consi
derablemente . 

A u n empleado que está fuera de. s u casa 
dos d ías y t res noches se les a s i g n a n 12,20 
pesetas , deducido el descuento , cotí cuyo 
capital t iene qUe a tender á su man ten imien 
to y aseo, p a g a r el t r anspo r t e del equipaje 
entre su casa y la oficina, lo mi smo en, el 
p u n t o de sal ida que en el de término^ equi
paje que r eg lamen ta r i amen te puede l levar , y 
sostener males consuetudinar ios , que consis
ten en una serie de injustificadas p rop inas 
á los propios suba l te rnos , que todavía co
bran haberes vergonzosos, m á s pequeños 
desde luego que los as ignados á los emplea
dos facultat ivos. 

E s t a forma de viajar , es te modo de pres 
tar el seryicio a h u y e n t a todo es t ímulo , m a t a 
todo en tus iasmo y hace padecer mora.lmente 
a l que, necesi tando hacer u n a v ida decorosa, 
aunque humi lde , se le n iegan los medios 
para ello, s iendo esto causa a l g u n a vez de 
hechos que todos h a n la,mentado y a r g u m e n 
to sólido pa ra u n informe forense en consi
deración de a t enuan te . 

Los fupcionarios posta les son merecedores 
de más consideraciones por pa r t e del Es ta 
do, y si todos h a n reconocido que las ofici
n a s ambulan tes son las a r te r ias por donde 
ha de c i rcular la s ang re c^ue de hecho h a de 
n u t r i r el resto del o rgan i smo p a r a ev i ta r la 
anemia , el decaimiento y, por ú l t imo , l a 
muer t e , u r g e la m e d i c a r o n , que consis te en 
sanear l a s indemnizaciones , a u m e n t á n d o l a s 
y desgravándolos de los descuntos á que Se 
Bailan somet idas . 

E l Sr . Sagás ta añad i r í a s egu ramen te u n 
ja lón de oro á su gest ión si nos oye y se 
ocupa del a sun to q u e hoy le exponemos , y 
<jue med i t ando se renamente sobre él llega
r á á persuadi rse de la razón q u e nos as is te 
y d e lo jus to de nues t ra pet ición, 

í Somos par t idar ios de que en el sen-icio de 
Correos no se puede compadecer al del in-
ctténte y debe tenerse con él m a n o d u r a , 
!jiüy dura , hsiciendó recaer e n él c ausan t e de 
Já falta m u y g rave todc; el peso de la ley , 
Sin compasión, pero t amb ién pensamos que 
g.1 funcionario fiel, t raba jador y en tus ias ta 
áel servicio se le debe pro teger ab ier tamen
te'; as í se hace Cuerj)o, as í se hace* Pa t r i a . 

HEMEROÚROMO 

mmm 
DE JUMILLA 

Con una agraijahl© y amena velada literaria se ha 
|i,uaíigurado gl curso de estiidios en este Centro, qu^ 
tan Buenos íósultadps está dando de^de su íutidación, 
.contando ei) la actualidad Con más de 8.6OO socios y 
,£ph cerca ^#^¿00 aíuinnoa entre niños y adultos, de 
íüya instrucción están encargados yarios Bacoídotes 
jy seslarfes peftenecientee á este Círculo, los cuales 
con gran cariño y celo sacrifican las horas que les 
dojan libres sus múltiples ocupaciones, dedicándolas 
Á lá enseñanza gratuitamente, para que el día de 
'teafiana puedan ser hombres útiles á la sociedad y 
á la Patria. 

Empezó la velada con unas bonitas composicio
nes musicales, por la orquosta quo dirige el laborio
so pi-bíesór O. Em-igue Torres, . que fueron muy 
aplaudidas. 
.•Ante una gran expeetieión hizo uso de la,palabra 
¿i notable oiadoT é intehgetite sacerdote D. Emilio 
Quesada, el cual disertó sobro la influencia que ejer
cen l5>s Círculos católicos do obterps en la sociedad; 
y con palabra fácil y argumentos irrebatibles de
mostró, hasándoso en la doctrina do Cristo y las sa-
Ijias enseñanzas del inmortal Pontífice León XIII, 
los numerosos beneficios que reportan á la-sociedad 
'Mitos centros, donde se instruyo al obrero en el san
to temor de Dios, creando así la gran familia cat<5-
íica; en varias partes de su disouros y al ter-minar 
(u6 entusiásticamente aplaudido. 

El socio D. Juan Francisco CutUlas, que es, sin 
iisputao, uno de los quo más se distinguen por su en-
hisiasmo y amor 4 esto Círculo, presentó tres traba-
ios, dos en verso, quo fueron recitados, uno por su 
pequeño hijo Julianito, el cual, con palabra fácil é 
impropia de sus pocos años, caiitivó ¡a atención del 
«electo público quo Señaba ¡os aml)I;os salones del 
Círouto, siendo nmy aplaudido. 

El ifvan Federico Barba, que recitó el otro traba
jo poético, q«6 estaba dedicado á la Virgen Santísi
ma, fué aplaudido con justicia, por la entonaeión 
vibrante que lo supo imprimir á tan hermoso poema. 

A continuación D. Juan Fíanoisco CutiUas leyó un 
razoi;ado discurso, quo llevaba por lema «Defensa de 
¡a coníeeión,?, en el cual demostró loa vastos cono-
fimientos quo posee de Historia y Filosofía Sagra-
iia, cuyo trabajo fué objeto de la aprobación y aplau
so do la conourrüneia, 

Nuastro corresponsal en ésta, D. Pedro Pérez Qar-
cin, vK^htícvo y director del Colegio de Sai- Anto
nio, & segunda enseSauza, compuso un cuento pa
triótico que fué recit-ado por el joven José María Per-
fiftndoz, siendo muy aplaudido en varios de sus pá-
ri-afos, y recibiendo al terminar una estruendosa 
ovación y numerosas felicitaciones. 

D. Pedro Pérez Gil, maestro de una do las esous-
iaa do primara enseñanza de esta ciudad, leyó un 
razonado y notab .feinlo discurso sobre Pedagogía 
moderna, demostrando científicamente lo que es y lo 
5US debiera ser la enseñanza en las escuelas, siendo 
lgualm.ente ovacionado. 

Por ausencia del presidenfa de este Círculo, D. Es-
leban íomás y Tomás, hizo ol resumen de todos los 
trabaioa el señor cura ecónomo de la parroquia del 
Salvador, D. Juan Belmonto Castaños, el cual, des
pués áe dar las gracias á t-odos los reunidos, les alen
tó para proseguir colaborando sin desmayar á la 
gran obro áe qultiirtt que realiza este Círculo. 

A conttnuaclótt deotaró abi^to el curso de 1911 
k 1919. 

E*ué, «n romft, una gran noche para el Círculo 
¿atólioo de oWroS, Áel oúal BO puede esperar un gran 
feéargif ptr& U OWt {»»sm de seta ciudad.—FEDBO 

^uevo reprasentanís. 
E l Gobierno h a concedido el placet pqra 

el nuevo represen tan te de Po r tuga l en E s 
p a ñ a . 

Varias noticias. 
Ayer t a rde , an tes del Consejo de minis 

t ros , los concejales republ icanos v is i ta ron 
al Sr . Canale jas . 

— E l Sr . Canalejas recibió t ambién la visi
t a del Sr . Vasconcellos. Dijo el ministro ' 
de Po r tuga l que en Zamora h a y ochocientos 
hombres a rmados , d ispues tos á en t ra r en 
Por tuga l á socorrer á los monárqu icos . 

—^El día 12 será el baut izo de la Infanta 
hi ja de Doña Mar ía Teresa. -

— E l genera l L u q u e ' h a l legado á Melilla 
á bordó del Pelayo. Desembarcó á las doce 
con toda felicidad. 

La firma de ayer. 
Su Majestad firmó ayer los decretos si

gu ien te s : , 
De Gobernación: Concediendo honores de 

jefes superiores de Adminis t rac ión civil á los 
Sres. D . Antonio Beiiítez Donoso y D . Migue l 
R e v e d ; este ú l t imo vicepresidente de la Di
putac ión de Zaragoza. 

De Hac ienda : Jub i lando <a. todos los funcio
nar ios al cumpl i r los sesenta y Cinco años de 
edad, s i empre que t e n g a n adqui r idos dere
chos pas ivos . 

Conferencia. 
Ayer celebraron u n a detenida conferencia 

los Sres . Canalejas y conde de Romanones . 

POR LOS I H L W O S HIERRO 
IJii rasg® d e l M e y . 

S u Majes tad el Rey , e n qu ien s o n noto
r ios de los desvelos por el b ienes ta r de sus 
subdi tos , ha tenido u n rasgo de generosi
dad, que viene á const i tu i r u n n u e v o flo
rón de su corona. 

E n t e r a d o de l a mísera s i tuación en que 
se encuen t ran los hab i t an te s de la i s la de 
Hie r ro (Canar i a s ) , y quer iendo ser e l pr i 
mero en acudi r á remediar sus necesidades , 
ha d ispues to q u e sa lga pa ra ^aquel p u n t o 
su a y u d a n t e de órdenes , coronel Mar t ínez 
Buido, l levando socorros pe rsona les del Mo
narca , con encargo expreáo d e en te ra r se 
de ta l l adamente de las necesidades q u e . e x 
per imente la población de aquel la is la , p a r a 
acudi r á su i í imediato a l ivio . 

Rasgos como éste son d ignos de u n R e y 
católico y d e su pueb lo noble y leal . 

Que Dios se lo p remie . 

"GACETA" 
SUMARIO DEL DlA 3 DE OCTUBRE 

Ministerio de Gracia y Justicia. Real de
creto promoviendo á la plaza de pres idente 
de la Audiencia te r r i tor ia l de Madr id á 
D . Manue l del Valle y L lano , fiscal del mis 
m o T r i b u n a l . 

—Otro promoviendo á la p laza de fiscal de 
la Audienc ia ter r i tor ia l d e Madr id á don 
J u a n Toledo y Vicente , mag i s t r ado del mis 
m o Tr ibuna l . 

—Otro promoviendo á la plaza de aboga
do fiscal del T r ibuna l S u p r e m o á D . Mar
celino González Ruiz , p res idente de la Au
diencia provincia l de San Sebas t ián . 

—Otro declarando, jub i l ado , con los ho
nores de pres idente de Sala , á D . Luc in io 
Mar t ínez H e r n a n d o , mag i s t r ado de l a Au
diencia ter r i tor ia l de VaUadolid. 

Ministerio de la Guerra. Rea l decreto 
d isponiendo que d u r a n t e la ausenc ia del 
m in i s t ro d e este depa r t amen to se enca rgue 
del despacho de los a sun tos d e este tn in is -
t e r io el genera l de d iv is ión D . E n r i q u e 
Orozco y, de la- f u e n t e , subsecre tar io del 
m i s m o . 

Ministerio de Hacienda. Rea l orden de
c la rando q u e el a r renda ta r io del impues to 
de consumos de Pa lma d é Mallorca se hal la 
óblígac^o á satisf^eer al A y u n t a m i e n t o de 
d icha c iudad las cant idades que h a y a reci
bido po r derecho*' y recargos de la^ carnes 
sa ladas , man tecas y embut idos qué ^ s t a n 
en los es tablecimientos públ icos d e ^éñ ta y 
s u s a lmacenes en 31 d e Dic iembre del afio 
ac tua l a l césai: en é u a r r i endo . 

—Otr^ dec larando que las relaciones de 
los Bienes de las persoji^s ju r íd icas á s u p re 
sentac ión pa ra la l iquidación del im,puesto 
de derechos reales deben l levar t imbre de 
tina peseta , clase 11:», como comprend idas 
e n el párrafo 4.° del a r t ícu lo 29 d e l a v i 
gen te ley del Tinabrg. 

Ministerio de Éomento. Real orden con-
JSrínando la m u l t a de 250 pesetas i m p u e s t a 
por el gobernador civil d e M:álaga & la Com
p a ñ í a de los Ferrocarr i les Andaluces . 
• —Otra ap robando con carácter provis ional 
e l proyecto de tar ifas p resen tado por la 
Compañía La Roda H e r m a n o s , concesiona
r ia de los servicios del tercer g r u p o , Áfri
ca, a n e x o al a r t ícu lo 17 de la ley de co
municac iones m a r í t i m a s d e 14 d e J u n i o 
de igog. 

— O t r a d i sponiendo ee enca rgue de l a 
Subdirección de Agr icu l tu ra , Minas y Mon
tes el jefe dfe Adminis t rac ión de s e g u n d a 
clase, oficial de la de pr imeros de la secreta
ría d e es te min i s te r io , D . Franc isco Jav ie r 
Betegói i y Apar ic i . 

WITTWWK»-*-»-» 

GRAN MUNDO 
E n L a F regeneda (Sa lamanca) h a s i d o 

pedida la m a n o de la bel l ís ima y angel ical 
señor i ta Mar ía de los Angeles Gallego San-
tano , hi ja del a famado médico D . Rafael 
Gal lego, p a r a el joven farmacéut ico y dis
t i ngu ido escri tor católico', cola;boraddr d e Ei< 
D E B A T E , D . Alfredo Pérez Rebollo. 

E n t r e los novios y s u s famil ias se h a n 
cambiado muchos y val iosos regalos . 

L a boda, que p romete ser u n aconteci
mien to , se verificará en los l i l t imos días del 
mes ac tua l . 

— E!-á_ fallecido en Madr id la respetable 
condesvi "Üel Asa l to , baronesa v iuda de Cua
t r o Tor ras . E s t u v o casada con D . Carlos 
Morenes y de Tord , caballero per teneciente 
á i lus t re familia ca ta lana , que llevó el t í t u lo 
de ba rón de Cua t ro Torres . De este m a t r i 
mon io nacieron varios hi jos , el m a y o r de los 
cuales es el senador m a r q u é s de G r i g n y . 
Los demás hi jos son los marqueses d e Ceba-
Uos Carvajal , Borghe t to y A r g ü e s o ; la con
desa del Cedillo, la baronesa de Casa-Dava-
lil lo y d o ñ a F e r n a n d a Morenes , señora de 
López iSe Aya la . 

_A l a (Sistinguida famil ia de l a finada en
v iamos nues t ro pésame . 

— E l día 14 del corr iente se celebrará en 
la_ iglesia española de Londres el ma t r imo
n io de l a señor i ta de L a n d a con D . E u s t a 
quio de Escandón , h e r m a n o de la duquesa 
de Monte l lauo y del m a r q u é s de Vil lavieja. 

— Los señores de Monto jo h a n pedido en 
S a n Sebas t ián , p a r a s u h i jo D . J u a n , l a m a n o 
de la señor i ta A n a Díaz , per tenec iente á 
opu len ta familia cubana y h e r m a n a de la 
marquesa de Per i jáa . 

— vSe encuen t ran en Londres la marque -
S!̂  de Manzanedo y s u s hijos los condes del 
R i n c ó n ; los d u q u e s de Ná]era y e l m a r q u é s 
d e S a n t a Cruz . 

— H a n marchado á Pa r í s l o s d u q u e s de 
Tarifa . 

— P a r a el d ía 7 d e l corr iente es tá seña
l a d o el enlace ma t r imon ia l de la d i s t i n g u i d a 
señor i ta S a r a d e l a Concepción J iménez d e 
Alcaraz con e l acredi tado y opu len to comer-

^d^sata d e g a í c e l o n a Jua;t^ § a l a jFerrei . 

En Madr id se cot izan los valores cóü re
gular firmeza, á pesar de la acción de la 
Bolsa de Pa r í s . 
. En el In ter ior , la reposición ha s ido im
por tan te al verse claro el fracaso de la 
huelga . 

La mejora de la me ta lú rg ica Duro Fel-
guera se consolida cada vez m á s , merced 
á su reforma en lo que á la ges t ión admin is 
t ra t iva é indus t r i a l se refiere. L a s acciones 
de 17 por 100 h a n sub ido h a s t a 34. L a 
Unión Alcoholera cotiza s u s acciones á 95, 
y se espera u n a p ron ta sub ida . Las Azucare
ras se hacen á 47,75 preferentes , y 16 or
d inar ias . 

El Contado, á 83,95; F i n ¿ e m e s , 83,85; 
P róx imo, 84,15. E l 5 por 100 Amor t izab le , 
á 101,25; el 4. á 96. E l Banco de E s p a ñ a , 
con u n d u r o menos , de 449 á 448. E s p a ñ o l 
de Crédi to , 118. R ío de la P la t a , 484. Cen
tral Mejicano, 465. Hispano^Amer icano , 
144. Hipotecar io , 254, como l a vez ú l t ima . 
Tabacos, ,297. Cédulas de Hipo teca r io , á 
I03.I5 y 103,20. Tesoros , á 100,15. 

Francos , 9,05 por 100. 
L ibras , 27,42, la un idad . 
El alza de las Azucareras se a t r i buye á 

l a -reforma d e los es ta tu tos de la Sociedad, 
que t i ende á autor izar a l Consejo de ad
minis t rac ión p a r a que pueda i nve r t i r l as 
cant idades des t inadas á la amort ización por 
sorteo de acciones preferentes , en compras 
hechas en el raercado, e n t a n t o que l a s ac". 
cienes á que se hace referencia se coticen 
por ba jo de la par . 

Las obligaciones munic ipa les se sos t ienen 
con g randes esfuerzos, pues to que , dada la 
t ransformación financiero-municipal, el A y u n 
t amien to se ve m u y agobiado por l a falta 
de dinero . L a recaudación de los nuevos 
arbi tr ios p r e s e n t a s u s dificultades, y el im
pues to sobre el inqu i l ina to se cobra lenta
men te . 

Es to m u e s t r a q u e el resu l tado financiero 
de la reforma n o resu l t a po r ahora sa t i s 
factorio. Bien es verdad que el efecto so
cial, es decir, el p roducido sobre el precio 
de los a r t ícu los desgravados , v a s i endo m u y 
satisfactorio, h a s t a el e x t r e m o de a lcanzar 
en a lgunos d i sminuc iones en u n 35 por 100 
de su precio anter ior . Es t a s es tadís t icas es
peramos dar las á conocer bien p ron to . 

E l . p r e s u p u e s t o ex t raord ina r io del A y u n 
t a m i e n t o de Barcelona, que se h a p r e s e n t a d o 
y. se d i scu t i rá después de queda r u n mes so
bre la mesa , asciende á 28 mi l lones de pese
tas . Se cons ignan p a r a la conducción y dis
t r ibución de a g u a s de Moneada 15.652.428 
p e s e t a s ; p a r a b a ñ o s . y lavaderos g r a t i s p a r a 
los pobres , '94.121 pese tas , y pa ra la creación 
y sos ten imiento de la Bolsa de Traba jo , pe 
se tas 200.000. 

E l In ter ior , á 84,12; 5 por 100, 101,10; 
Nor tes , 90,85 ; Al icantes , 90,30; F r a n c o s , 109, 
y L ib ras , 27,40. 

E n Barcelona repercu te l a oposición q u e 
se hace en la p laza francesa á los valores es
paño les , consis tentes en ferrocarriles ; d e aqu í 
que en es te corro s e no te poca an imación . 

4-

Efecto de las hue lga s , la Bolsa de Bilbao 
h a permanec ido en l a rgo si lencio. Los cam
bios que se r eg i s t r an son: 

Pa r í s , cheque , 108,85; Londres , cheque , 
precedente , 27,44; Londres , cheque , 27,39 '> 
Newcasí le , cheque pagadero e n Londres , 
27,39; Londres , á ocho d ías v i s ta , 27,38; Glas
g o w , pagade ro en Londres á 30 d ías fecha, 
27,26. Cotizaciones d e ' C h i l e : Banco de Chi
l e , 245; Banco E s p a ñ o l de Chile , i 6 g ; Cátn-
b i o d e Londres , iog , i6 . 

Como l a s h u e l g a s repet idas ocas ionan da
ñ o s i r reparables , s e ag i t a la idea de const i
t u i r u n a Asociación pa t rona l (así como los 
obreros t i enen u n a organizac ión que ofrece 
cier ta r e s i s t enc ia ) , q u e se h a de desenvolver 
conforine á los s i gu i en t e s p r inc ip ios : defen
der los derechos é intereses ' de los p a t r o n o s 
cont ra los a t a q u e s infundados de s u s obre
r o s , y es tud ia r con la m a y o r se ren idad los 
conflictos soéiales y las diferencias q u e pue
d a n s u t g i r en t r e obreros y pa t ronos , apar
t a n d o todo apas ionamien to q u e pueda per
t u r b a r la j u s t a solución de los conflictos en
t r e a m b a s clases de obreros y pa t ronos . 

EXTRANJEMO 
Merced S, l as c i rcuns tanc ias in te iuac iona-

les y nacionales , va r i adas y de repercurs ión 
i r r egu la r , e l es tado genera l ofrece ba s t an t e s 
di ferencias e n los mercados «españoles. La 
acción de la Bolsa de Pa r í s se m.uestra en 
a l g u n a s p lazas , como Barcelona, dada l a 
gue r ra que en la capi ta l de F ranc ia sé hace 
á los valores de los ferrocarri les españoles , 
pero e n o t ras como en Madr id , el efecto ape
n a s se percibe. 

L a s i tuación in te rnac iona l es tá caracteri
zada por las per turbac iones d ip lomát icas 
e n t r e F r anc i a y Alemanfe , la p róx ima dis
cus ión e n t r e F r a n c i a y E s p a ñ a y l a g u e r r a 
í ta lo- turca. Es t e ú l t i m o caso, que p u e d e po
ner e n es tado de a larma á todos los E s t a d o s 
in teresados e n l a cuest ión cap i t a l í s ima de 
Or ien te , provocará i n d u d a b l e m e n t e la adop
ción d e medidas banca r iüs , p r i n c i p a l m e n t e , 
como son la elevación fiel t i p o de descuen
to que se inició al p r inc ip io d e las negocia
ciones f ranco-alemanas «inte el t e m e r de la 
declaración d e gue r r a e n t r e A l e m a n i a .y 
Franc ia . Los gas tos de nioMlización y de la 
campaña absorben granices can t idades , que 
obl igan á los Bancos á defender su oro y 
hacer le p a g a r á b u e n grecio. Demos t rac ión 
de esto h a s ido y es la restr icción m o n e t a r i a 
que Se observa e n P a r í s y , por t)tra p a r t e , 
e l es tado del descuento . 

E l Banco de F ranc i a eleva el t i po del des
cuen to , d e 3 á 3 y 1/2 p o r 100; el de Ing la 
t e r ra , del 3 al 4 ; Bélgica , de 4 y 1/2 á 5 ; 
A u s t r i a - H u n g i í a , de 4 6 5 ; I t a l i a , de 4 y 1/2 
á 5 ; D i n a m a r c a , de 4 á 5 ; A leman ia , de 4 
á 5, y Suecia , d e 4 y 1/2 á 5. 

^ L a s dificultades de orden in te r ior que a n t e 
el t e m o r ó la rea l idad de g u e r r a s ac tua les 
p r o m u e v e n los socia l i s tas , espec ia lmente los 
s indica l i s tas , se reflejan indudab lemen te en 
la i n t ens idad de las operaciones financieras; 
p e r a la exper iencia va demos t rando que los 
in ten tos de h u e l g a genera l f racasan s i empre 
que la gue r r a t iene de su pa r t e el pa t r io t i s 
m o de la g r a n masa de l a nación, como h a 
sucedido en I ta l ia en la a c t u a l i d a d ; all í se 
ha sobrepues to la exa l tac ión nacional á la 
agi tación s is temát ica del s indical ismo. 

E l C i r cu l a de Bellas Ar tes ha enviado u n 
i m p o r t a n t e donat ivo de muebles y efectos di
versos á la señora condesa d e vSan Rafael , con 
des t ino al Bazar del Obrero . 

E s t a donación h a s ido recibida con profun
da g r a t i t u d , n o sólo por lo que vale , s ino 
t a m b i é n porque demues t r a q u e aquel la afa
m a d a Sociedad reconoce los fines a l t amen te 
sociales del Bazar , con t r ibuyendo á que Su 
estado sea cada día más floreciente. 

A t e n t a m e n t e inv i tados por D . Tomás To
rres , hemos t en ido el g u s t o de v is i ta r la co
lonia q u e d icho señor h a const ru ido en el pa
seo de R o n d a (prolongación del bar r io de 
S a l a m a n c a ) , y felicitamos al Sr . Torres por 
su acier to en dotar 'a Madr id de u n a colonia 
modelo. 

Todos los hoteles t ienen calefacción, a g u a , 
cuar to de baño y luz e léc t r ica ; es to , un ido á 
s u b a r a t u r a y condiciones h ig iénicas , h a r á n 
de es ta colonia u n a de las m á s a n i m a d a s de 
Madr id . 

S S . MM. los Reyes felicitaron ayer por 
telégrafo al P r ínc ipe Maur ic io de Ba t t euberg 
con mo t ivo de s u cumpleaiQos. 

Por causa de ro tu ra de la t ube r í a de impul 
s ión del a n t i g u o viaje F u e n t e de la Re ina , 
h a sido preciso suspender el servicio d e a g u a 
del m i s m o . 

Con toda rapidez se corregirá la aver ía . 

Se h a ordenado á los dueños de cafés q u e 
cierren sus es tablecimientos á la u n a y 
media d e la m a d r a g a d a , por habe r t e r m i n a d o 
la época de ve rano . 

L a s chocolaterías y buñoler ías n o p o d r á n 
e x p e n d e r chocolates pasada dicha hora . 

S <3f® tíSo-t-»a."fc»ar© c3 .o 3 . 3 3 . 3 . 

COTlZACióf̂  OFICIAL 

Inlariot i por SOS contado 
» s Fin cortignta 
9 B Fin prósimo 

ámortisablí 4 por 100 
s S por 106 

Cédula» hipotecarias i por IOS 
Bsaeo ás España 
Baneo iíipotacario.... „ 
Bansa da CastiU» 
Banco Eepafiol de Crédito.-....^ 
Banca Bspafiol del Río da la Plata... 
BsEeo Géñtral Moxioans 
Bañe» HispaDo-Amarie&ne 
Compañía Arrandaíaíi» da Tabacos... 
ExpIoÜToa 
Azucarara! Frefarantai ^, 

» Ordinaria» . . . . . .^ 
s Oblitaciontg ....„ 

NertM 
S^raneoí: Paria, »í»t». „ „. 

H 0 7 
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00,09 
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000,00 
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E x i s t e j u n t o al n ú m . 42 de la calle de la 
Montera u n solar donde por medio del ta
pado de u n a val la , que es u n a afrenta pa ra 
él Munic ip io , en calle t an céntr ica, se hacen 
y recogen toda clase de i nmund ic i a s . Dicha 
val la y solar h a n ten ido dos conatos de in
cendio, sofocados r áp idamen te , y ayer , á 
n o ser po r los m i s m o s vecinos, h a b r í a n te 
nido que l amen ta r g r andes perjuicios, .por 
otro nuevo incendio . 

Hace cinco años que el solar está s in edi
ficar, y es ho ra de que la ci tada val la , que 
causa t a n t a s moles t ias y amenaza la v ida 
é in tereses de los vecinos, desaparezca, obli
g a n d o al p ropie ta r io del solar á ,edificar ó 
poner lo á l a rasan te coíi las dos casas l imí
trofes. 

GROilCÁS BáRCELOÍlESÁ 
L a s p s * é : s i m a s e l e c c l c i s i e s i r 

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL 

A s u n t o de s u m a impor tanc ia es este de 
las elecciones que se avecinaii p a r a los ha
b i t an t e s todos de esta condal c iudad, y casi 
todos los periódicos hab lan de él con mi
ras de m u y d i s t in ta clase, s egún el par 
t ido polí t ico á q u e e s t án afiliados. 

H a b l a n d o imparc i a lmen te , s in el m e n o r 
asomo d e pol í t ica , debo hacer cons ta r q u e 
no creo sea lo m á s conveniente p a r a los 
in tereses c iudadanos que e n t r e n ' de nuevo 
á formar p a r t e del Concejo los republ icanos 
radicales , m u c h o mejor l lamados le r rouxis -
t a s , p o r ser e l Sr . L e r r o u x la ún ica voz y 
voto del pa r t i do . E s or ig ina l í s imo lo que 
pasa e n es tos pa r t idos denominados avan
zados, cuyo escudo l leva por mote la t a n 
manoseada y t r ans f igurada libertad, y e n 
los cuales todo es sujección, todo avasal la
m i e n t o , todo e s c l a v i t u d ; , sus jefes son au
tócra tas ref inadísimos, como que creo q u e 
e n R u s i a l o s env id ian . ,No son jefes, son 
amos , y 1 s u vo lun tad se doblegan l a s d e 
todos los d e m á s que l e s ' s i g u e n . Es tos pa
recen fieras, y son u n o s corderillos con piel 
de lobo. Obedecen c iegamente y s i n discu
t i r l a s órdenes d e todas c l a ses ; aca t an los 
m a n d a t o s del amo , ten iendo u n a bella frase 
en s u s labios a l rec ibi r los : ttu dixistis. Se 
c reen fuertes y po ten te s , de l ibre v o l u n t a d , 
y y a n s i empre adonde les l levan, s in saber 
el po r q u é n i el p a r a qué , y asi cometen 
m á s de u n a vez a t roc idades que á su pro
p i a conciencia r e p u g n a n , y p a r a d i scu lparse 
acuden á los socorr idís imos in tereses del 
pa r t ido , como si se pud i e r a mi l i t a r en u a 
par t ido con t ra conciencia . 

Pues b i e n ; los ediles pe r t enec i iu te s ial 
pa r t i do radica l , como decía , n o pueden 
h o n r o s a m e n t e con t inua r e n el A y u n t a m i e n 
t o , pues s u ges t ión en él h a s ido h a s t a des
grac iada y exces ivamente d iscu t ida . N o 
quiero ci tar aquel los a s u n t o s q u e l levaron 
el c lamoreo h a s t a las Cortesj; t ampoco debo 
hab la r d e t a n t o s y t a n t o s otros (llamé
moslos feos) q u e t a n t a y t a n t a polvareda 
l evan ta ron y fueron causa de las m á s en
conadas cr í t icas . Tampoco ha ré no ta r cómo 
se preva l ie ron de la i m p u n i d a d q u e les 
daba l a m a y o r í a p a r a ap roba r cuan to en 
g a n a les v ino . N o c i taré qué n ú m e r o de 
corre l ig ionar ios , no quer iendo m a n c o m u n a r 
se 6. l a s admi rab le s hazañas rea l izadas , p r e -
sen.taron la renunc ia d e su cargo ó dejaron 
á e as i s t i r á las sesiones. N i l a p lena r u i n a 
d e l a H a c i e n d a mun ic ipa l . Callaré mucli í -
fiimas cosas íná^ d i g n a s d e menc ión y q u e 
con t r ibu i r í an m u y in t ensamen te á su popu-
Jaxidad. So lamente debo hacer constar , pues 
los in te reses c iudadanos >8 ex igen , e l m a l 
es tado de las cal les , la m a y o r pa r t e de las 
cua les , 6 - s o n bien prov is tos estercoleros^ ó 
in t r ans i t ab le s lodazales ó m o n t a ñ a s rusas , 
q u e o rgu l lo pud ie ran ser de neoyorqu inas 
a t racc iones . T a m b i é n ano ta ré e l eno rme ol
v i d o e n que e s t á n las cloacas, q u e son á 
ho ras de ahora verdaderas incubadoras de 
m i a s m a s . Y la magnífica obra de la Refor
m a , que es tá para l izada . Y el descuido .ep 
que se ha l lan los j a rd ines de l Pa rque . Y 
callo y a p a r a no hace rme p e s a d o ; pe ro yo 
a seguro q u e n a d a deben envid ia r los m a 
dr i leños á los barceloneses en cuan to á 
A y u n t a m i e n t o . 

Po r eso, necesar io sería que todos , s in 
m i r a s d e pa r t ido , se in te resa ran por las fu
t u r a s e lecciones ; pero , t r i s t emen te , no es 
as í . A u n q u e muchos a seguran lo contrar io , 
h a y aqu í u n a i n m e n s a mayor í a que n o se 
preocupa por nada , que ven el negocio sólo 
por los as ientos de caja, y como sean éstos 
r egu la res nada m á s , y a es tán sa t i s fechos; 
o t ros p l anean , p ro t e s t an hacen pol í t ica 
m i e n t r a s j u e g a n á ¡os na ipes ó al d o m i n ó ; 
p e r o cuando l lega la hora de hacer valer 
s u s dereclios de otudadaiio^ con t inúan jugan
do al dominó ó, á los na ipes , y sentencio
s a m e n t e dicen; «Todos son iguales» , s in pen
sa r que si así son, suya es la cu lpa . Abul ia 
ó apa t ía que se padece aqu í qu izás e n ma
yor gradó que en el resto d e E s p a ñ a ; por 
que s i no, ¿hub ic rau t r iunfado los q u e h o y 
son dueños y señores de Barce lona? 

No es hora de hacer pol í t ica, s ino admi-
u is l rac ióu , y todos deben cont r ibu i r . ¿ L o 
Í! a rail ? Casi aseguro que n o ; pero afirmo 
ro tuuda iueu te que luego se que ja rán , y ven
drá la pro tes ta y echarán la cu lpa al Go
bierno ó al clero. ¡Que á éste ú l t imo siem
p re le hacen cargar con los males que sufre 
el pa í s , a u n q u e bien fácil nos ser ía demos
t r a r que es todo lo c o n t r a r i o ! 

TOMÁS eUTiÉRTEZ LARRAYA 

Barcelona, i OctuBre de igii. 

TRIBUNALE 
Tei&tat iT» d e rofeo. 

Juzgó ayer el Ju rado á dos socios amigos 
de lo a j eno ; u n o de ellos por p u r a p resun
c ión ; el otro, acredi tadamente , s i no dice 
m e n t i r a la hoja his tór ico-penal , que le a t r i 
buye nada menos que seis condenas por robo, 
h u r t o y estafa. 

Es tos dos infelices, s in duda en u n mo
men to de spleen, abr ieron con l lave falsa 
u n a hojalater ía de la calle de Arganzue la , y 
se colaron. E s decir, que se colaron en toda 
l a ex tens ión de la frase, po rque con el ru i 
do que hic ieron ( indudablemente por la fal
ta de costumbre) se enteró el dueño y es-
na tó á los poco d is imulados indiv iduos , que 
en la h u i d a fueron á caer en los brazos ami
gos de unos g u a r d i a s d e Segur idad . 

E l J u r a d o se fué con el fiscal, y la Sala 
condenó á dos meses de ar res to . 

Y ¡has ta o t r a ! 

Embor rachaba ayer el ambien te de u n a de 
las secciones de lo c r imina l . 

Discut íase s i hab í a ó n o cometido el del i to 
de estafa u n dueño de cervecería que sirvió 
u n pedido á dos caballeros en su estableci
mien to . Sobre s i había servido la cerv^eza 
pedida de t a l marca- ó s i hab ía engañado á 
los consumdores dándoles g a t o por liebi-e," 
versó la p rueba . Y en ella llevó la voz can-
' t an te el le t rado Va len t ín Gamazo, . quere
l lan te , á n o m b r e de la Sociedad de fabricantes 
de cervezas, que se consideró per judicada. 

E l dueño del har y u n camarero , ocupaban 
el banqui l lo , defendidos por el Sr. Gil Ma
riscal . 

Y después de u n curso completo de cerve
cería, e n que aprend imos u n a porción de 
cosas acerca de color, sabor, envase , fuerza 
expans iva y has ta aplicaciones his tóricas de 
la cerveza, el fiscal re t i ró la acusación, por 
e s t imar que allí no había estafa. 

Sostuvo la procedencia de la condena el 
actor par t icu la r y p id ió la absolución el 
le t rado de la defensa. 

Y la sala quedó en fallar cuando se l a 
pase el inevi table mareo . 

Todo quedará en nada . O como dijo don 
Anton io , 

—¡ Espumea- ú e ' c e r v e z a ! 

LICENCIADO VARGUILLAS 

IMFORIACIÓN IILÍTAS 
Se ha aprobado el r e g l a m e n t a por que h a 

de regirse el Es tab lec imien to Centra l de los 
servicios admin i s t r a t ivos mi l i t a res . 

—Se h a d i spues to que el archivero segun
do d e Oficinas Mil i tares D . Fe l ipe Baños , 
ascendido.á dicho empleo rec ientemente , c o n 
t i núe des t inado en el min i s t e r io de la Gue
r ra . 

—El día I quedó abier to el Colegio de 
Nues t ra Señora de la Concepción, pa ra huér 
fanos de los Cuerpos de E s t a d o Mayor y 
San idad Mil i tar . 

E n él reciben y a educación y asis tencia 
diez a lumnos , n ú m e r o que se ampl ia rá cuan
do lo p e r m i t a n los recursos del Estableci
mien to . 

E l Colegio, ins ta lado en u n precioso hotel 
de la calle de Bravo Muri l lo , reúne l a s me
jores condiciones de sa lubr idad y de confort, 
habiéndose a tend ido todas las necesidades 
con ar reglo á cuan to i:xige la m á s escrupu
losa h ig iene y comodidad de los a lumnos . 

— E n Carabineros asc ienden: 
A coronel , el t en ien te coronel D . Fe l ipe 

Esca lona L ó p e z ; á t en ien te coronel, el co
m a n d a n t e D . José Salavera Sa lvador ; á co
m a n d a n t e , el cap i t án D . Ju l io Rodil Monto-
y a ; á cap i tanes , los p r imeros ten ien tes don 
Manue l Aranda Lendinez , D . José Sánchez 
Ocaña y Sánchez y D . F e r n a n d o Benros t ro 
Reinoso , y á p r imeros ten ien tes d e la escala 
de reserva , los s egundos D . Manue l A n d r é s 
He rnández , D . Mateo Guer re ro Sagües jr don-
Bonifacio Zaragozano Olón, 

Ing resa el p r imer t e n i e n t e de Infanter ía 
D . J u a n Alga r Fe rnández . 

E n Guard ia civil asciende á p r imer tenien
t e el segundo de l a escala de reserva don 
José Azorín , y á segundos ten ientes de la es
cala de reserva, los sa rgentos D . Francisco 
Celoda y D . Celest ino Sánchez. 

E s t a s p ropues ta s se publc ia rán hoy . 
—Se h a concedido Real l icenicá pa ra con

t r ae r m a t r i m o n i o al oficial s egundo de Ad-
mii i i s | rac ión M i ü t a r D . Edua rdo de la Riva 
Prieto. 

—Se h a d i spues to que el segundes ten ien te 
de Caballería D . Jorge de Vera , s i n caus^ir 
baja en su Cuerpo, se presente con s u as is
t en t e y caballo e n l a Escuela de Equ i tac ión 
como a l u m n o del curso de segundos tenien
te s . 

— H o y publ ica el Diario 'Oficial l as pro
pues tas de ascensos de Infanter ía y San idad 
Mil i ta r , cuyas cifras Son las m i s m a s que 
an t i c ipamos . 

—Se h a d ispues to q u e el p r ime r ten ien te 
de Art i l ler ía D . J u a n Ternero , del p r imer re
g imien to mon tado , se incorpore con u rgen
cia en Melilla á l as ba te r ías del s egundo de 
m o n t a ñ a . 

R e u n i ó n a g r í c o l a . 
B U R G O S 3. La Dipu tac ión provincial haÁ 

i naugurado sus sesiones, acordaníjo pedir a t 
Gobierno remedio u rgen t e á la crisis agra-i, 
ria causada por la baja del t r igo . 

También acordó inv i ta r á las Diputacid-r 
nes de las provincias productoras á u n a re< 
un ión m a g n a , á la cual as i s tan los represen-^^ 
t an tes en Cortes y las ent idades agr ícola^ 
de todas las localidades in te resadas en e^ , 
a sun to . ; 

D o s é x i t o s , ¿ 
B U R G O S 3. Con u n g r a n éxi to h a debutaC 

do la compañía de los eminentes actores dra4 
mat ices María Guerrero y Fe rnando Díaz d e 
Mendoza. ! 

L a obra elegida p a r a la función inaugura l 
fué el hermoso d rama de Edua rdo Marqui-^ 
na En Flandes se ha puesto el sol. \' 

El^ éx i to alcanzado p_or la i lus t re actria 
fué inmenso, como todos los suyos . 

Díaz de Mendoza t ambién mereció es í rue i i 
dosos y jus tos aplausos . j 

E d u a r d o Marqu ina mereció el entus iasme 
del in te l igente y selecto público, que par
tió sus ap lausos entre au to r y actores. 

E l teatro se hal laba rebosante . 

P r u e b a s d e u n c a ñ o n e r o . 
C A R T A G E N A 3. La Constructora Nava i 

ha realizado pruebas pre l iminares del caño--
nero Laya, que resul ta ron admirables . ,,^;' 

Los días 4 y 6 se l levarán á cabo las piüe--
bas de consumo y velocidad. * 

T a m b i é n se h a n verificado con resultada 
por todo ex t r emo satisfactorio las rrueba-á 
del guardacos tas Delfín. ' •,• 

El públ ico que las presenció hizo g rande^ 
elogios de las nuevas construcciones ui:v&i 
les . 

MWiS© ÍSF@^TM1TE 
El reputado fabricante del r iqu ís imo 

PAN DE ViENA MARCA SOL 

pone en conocimiento de su aristocráticai, 
cl ientela haber realizado grandes reformásÉ 
en s u s despachos, en los q u e se s iguen hir
v iendo las ricas ensa imadas , suizos, cérea 
y br ioches, cal ientes m a ñ a n a y t a rde . _ > 

As imismo se s igue sir%-iendo á domicilien 
püti de todas clases con la pun tua l idad y el 
esmero que de an t i guo t iene acredi tado 

i H ¥ ! A n P ^ a Reooietos, 4; Ssr rano , 54( 
l . € l W i C Ü C a a San ¡«arcos, 26, y Postas, é 

Nota.—^Toda forma de p a n lleva g rabada la ' 
pa labra SOL y va enxnielta en su papel . 

Suplicamos á los señores suscriptores 
I de provincias y extranjero que al hacer 
1 ¡a renovación tengan la bondad de acom

pañar una de las fajas con que reciben t r a t a r a s u n t o s re lac ionados con s u r ég imen 
i K t . EtHBATRt ^ ..íatSírifit, 

AeaAibjniSi de l a Poes í a . 

E n la sesión p repara to r ia de curso se 
acordó celebrar e n el Ateneo el an iversar io 
de la fundación de la Academia el- día 4 de 
Noviembre , y q u e en Dic iembre se verifique 
la so lemne recepción del nuevo académico 
D . E n r i q u e López Alarcón, qu ien leerá u n 
d iscurso en verso , q u e t a m b i é n e n verso 
será contes tado por D . Cr is tóbal d e Cast ro . 
Castro. 

OoSegr^o de médicos . 

La Comis ión de pa ten tes de l m i s m o cree 
responder á u n a a l ta consideración de com
pañer i smo ' adv i r t i endo á los señores profe
sores con ejercicio en esta corte que s in 
duda por el olvido t e n g a n e n descubierto el 
p a g o de la pa t en t e de 1911, deben satisfacer 
cuan to an tes este t r i bu to , ev i tando así l a s 
responsabi l idades que impone el F isco á los 
médicos que ejercen la profesión s in haber 
obtenido la debida pa t en t e , y de los cuales 
t iene que remi t i r se relación á la Admin i s 
t rac ión de Hac ienda en breve p lazo , por 
hal larse p r ó x i m a l a t e rminac ión del ejer
cicio. 

Orteén Eco «le Madrid. 

E l orfeón Eco de Madr id , domici l iado e n 
el Centro de Hi jos de Madr id , Ciudad Ro
dr igo , 10, hace u n l l amamien to á todos 
cuantos r e ú n a n condiciones y deseen ingre
sar en el mismo pa ra la formación de u n a 
Capil la rel igiosa. Las hofas de admis ión 
son de nueve á once de l a noche, y el p lazo 
esp i ra rá el 15 del corr iente , como igua lmen
te para l a clase de solfeo. 

La Sociedad de porteros y ordenanzas La 
Honradez abre u n concurso p a r a proveer 
dos plazas de médicos supe rnumera r ios ocu
l i s tas . 

L a s bases e s t án e x p u e s t a s e n el domici l io 
social , Re ina , g, i . ° , todos los días labora
bles , de t res á ocho de la t a r d e , t e r m i n a n d o 
la admis ión de ins t anc ia s el 31 del co
r r i en t e . 

1,08 pastelearos. 

L a Sociedad de ensa imade ros , pas te leros 
y confiteros E l Rami l le te celebrará m a ñ a n a , 
á l a s nueve de la noche , j u n t a genera l , en 
s u domici l io , H o r n o de la Mata , 7, p a r a 

Se curan las enfermedades del esíó-
tnago é intestinos, aunque tengan 
30 aSos de antigüedad y no se hayan 
aliviado con otros medicamentos. 
Cura las acedías» dolor y ardor 
de estómago, los vósniíost vért i 
go estomacal, dispepsia, indi
gestiones, dilatación y úlcera 
del estomago, hiperclorliidria, 
neurastenia gástríes» flatulen» 
cia, cólicos. 

disenteria, la fetidez de las de
posiciones, el malestar y ios ga
ses. Es un poderoso vjgorizador 
y antiséptico gastro-intestinal, 
1,03 niños padecen con fr_ecuencia 
diarreas más 6 m^sos graves que 
se curan, incluso ea la época del 
destete y dentici<&i|.lBSta el punto 
de restituir á la \rm¡t á enfermos 
irremisiblemente pacáidos. lyO re
cetan los médicos. 

De venta en las principales iarmadas 
del mundo y Serraao, 30, MADR50 

Se remite folleto S qpiea !o yida. 

Recomendamos l^sdri^tlfS 
B A H Q t T I L X i O , 3 0 . Fábrica de chocolates. 

ESPECTÁCULOS PARA Hl 
APOLO.—(Beneficio do los Sves. MarcÍDcn Sierra, 

Jiménez y Calleja, autores de l'ja suerte do lBa.bo-
lita-).—k las siete. Los hombres aiogreB.—A las nue
ve, Las Mias do Lomnos.—A las diez y cuarto, L^ 
suerte do IsabcUta.—A las once y tres cuartos. Lirio 
entre espinas. 

COnsTcO.-—(Compafiía Prado-Chiecie).—A lüs sws 
y media (dob'e), El hongo do Péve?. (IroB actos).-^ 
A las diez y cuarto (doble). Gente menuda (dol 
actos). ' 

PRICE.—A las siete. El barbero do Soíilia.—A! 
las nueve. La alegría de la huerta.- A jas die.̂  -Á 
cuarto. Amor y libertad.—A las once y cu.arto, Ef 
reloj de arena. 

COLISEO IMPERIAL (Concepción Jerbnima, 8)<. 
A las cinco y cuarto y ocho, seccioEes de películas , 
A la,? seis, Peri'os y gatos.—A las siete, El asisionfc? 
del corocel.—A las nue%'e, Carambolas.—.1 lâ s diea 
(especial), Amores y amoríos. 

LATINA.—A las dnco, Entra doctores.-—A la^ 
seis, Presa do Aranjuez.—A las siete, Hija tínica.—. 
A las nueve. La cuerda floja.—A las diez (especial), 
El loco Dios (cuatro aotoe). 

ROIVJEA.—De seis y media h ocho y media y át 
nuevo y media á doce y media, sceeión continua d» 
cinematógrato.—Cambio diario do PCIÍCHIES. 

BENAVENTE.—De seis y media á doco y cuar-
to, sección continua de cinematógrafo. 

Novedad y estrenos. 
CHAMTECLER (plaza de! Carmen, 2, y TetuAtt, 

81).—De seis y media á ocho y media y de nueva 
y media á doce y media, sección continua de cine
matógrafo. Tres mil metros de pelíealas, novedat 
y estrenos. 

TRiAWÓPí.PALAeE (Alcalá, iñ). — Espectácuía 
culto y selecto, de moda en Madiid.—A las seis y, 
media y siete y media, gran moda, especial fami
lias.—A las diez y euaito y once y media,, The E<^ 
bertsons, Les Dorfaels, Les Orcbs, gran éxito d( 
Julia Gálvez y Matilde Aragón. Películas nuevaa á 
diario. 

RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, 3 ) . -
Matinéo de cinco á ocho,—Concierto y cinematógra* 
fo.—Noche, á las nueve y media, tres grandes Ee.s;o« 
nes de cinematógrafo por el amorican-biograh, coa-
cierto por la banda y la orquesta, roiler-íjkating, caJ 
rroueel salud y otras atracciones.—Lunes, miérco<' 
les y sábados, grandes bailes f.amiüaras.—Martes % 
jueves, carreras da cintas ea e! Eliating. 

FRONTÓN CEMTRAL.--^A las cuatro do la farda 
se iugarfe un partido á 5(1 tantos entre Amoroto j ; ' 
Elolíi (rojos), contra Tapia y VíHabona (azules). 

So jugará un spgundo partido á 80 tantos enlT?, 
.Aizpurúa y Teodoro (rojos), contra Isidoro y M o 
desto (azulea). 

37, SAN MARCOS, 31 
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matüdaíite D. 
y D. Etií?i€}ae ̂ Igtnús y Uaqae, pí^lixietí Teniente de Inf antet^ía. 

HORAS P E PESPACHO: pe 4 á e de la tarde 

C A L L E K E A X , , G - I B R A L T A H 

para el Brasil y la Argentina 
Servicio de las importantes líneas postales italianas. 

PRIMERA CASA EN E S P A N A 

ESPECÍAUDAD E l AlTlGüLOS PARA EL CULTO DíflffO 

Para ü l o Jas8eir'®j S a s s t s s y Oassss^'^' ñ l r^s i j ei paquete postal 

," O? j ^ O IKí 3 í ^ 1 1 ^ J ^ " 
(Vapor correo á doble hélice) qiJO eroctúa la travesía á Buenos Aires en troce días. 
Portenecieuto á la Compañía **StaÍBa*'| saldrá ^1 día 28 de Octubre. 

(Esle vapor no toca en ningún puerto español.) 
Admite pasajeros de cámara y do tercera clase. Los do cámara, á precios equitativos. Pre-

iío en tercera, 175 pesetas pava todos los puertos, 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Telégrafo Marconi. Deben venir pro
vistos de la cédula i>ersonal para el desembarque on Buenos Aires. 

Para pasaje Í más InfoiTiiss aeádass á J"iia.ii C a r r a r ^ é Hijos» calis Rea!, G - I B E A L T A H Í 

f ^ ^ i ^s? i 

Candeleros, candelabros, lámparas, lumi-^ Braseros, oopas, tarimas y toda clase de 
narias, arafias, éustodia», cálMes, óopoaes, - ' '—'-- i-^^- - t --• . i . j . - _ 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabernácu
los, balaustradas para coros, y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenes de talla, cartón piedra y pasta 

SOCIEDAD ANÓNIMA CEMENTOS 
C o n s t i t u i d a poe* e s o f i C u r a pÉSsEica ásate e) ü e t ^ p i o ^ e ^ a ^ r l d G, J o s é 

Da Pia^áés 7 Caenbfay , e n 2 3 cS@ ^sj^iessi^pie d e S@é?. 
C a p i t a l s o c i a l : l . S O O . O O O p e s e t a s . 

Esta Sociedad abre susaripoión pública de sus acciones, por tm smísiéjs de pcsoias on ac
ciones de 600 pesetas cada una, números 1.001 al 3.000. 

Esta suscripción se llevará á efecto en las oficinas del BASÍ«!0 BK C!A3Tai,j,A do esta 
corte, desde el 18 de Septiembre al 13 de Noviembre y en las condiciones siguientes: 

1." Al suscribirse se abonará el 30 por 100 del importe de la acción, ó sean 150,00 pesetas 
por cada acción. 

H.^ El otro SO por 180 se abonará á los tres mesas de la susoripeión. 
Y el otro 40 por 100 á los seis meses, ó cuando determine el Sr. Diireetor-Gerente (pa-

Se ciora, píalea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas al comercio, por mayor,—Se remite eaiáSogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

artículos en latón y bronce, niquelados y 
plateados. 

Especialidad en bastones, soportes y alza
paños, siguiendo la última moda de las artes' ĵ î̂  ggtj píaxoT-Artrií"deloVls^tátu-ÓI" 

i. El accionista que desembolso el total importe de las aooioues por que se Buseriba, 
tendrá derecho á que se le descuente el i por 100 de su valor.—Árt. 15 d̂  los Estatutos. 

Madrid, 1 de Septiembre de 1911.—Kl Presidente delGonsojo de AdmiBistraoión,«iiatovo 
CaeJto.—El Director-Gerente, A. Horrejra. 

Todos los documentos relacionados con esta Soeiedad, como Memorias, planos, análisis, 
están de manifiesto en las Oficinas de esta Sociodad, A«triiS8iE, 1, atABiti». 

deoorativas domésticas. 
^ Espeoialidad en artíeuTosde fontanería, 

MiÉs: li IlilESESJoiÉ k Immmi 1 f i-MW 
rliios de m. m ISarfya. 

ANTIGUO DEPÓSITO DE SA^ JÜA-N DE ALGARA! 
ALMACENES 

AtoEha.Bú.ra.eSliT̂ 'rvt'̂ Ŝ j 
FABRICA 

Oails da ias Deüolae, mu. 20 
M A D R I D 

Telefera nüüi. f.034 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los miíltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la sorrssporî on&la: VÍOEHTE tlM, essültof, Valsncia. 

de economía veiideiiios boni
tos cibjetoseíi plata y en ero 

para reoafos. 
•ÍEDALLAS -escupyLñtiíí 

• y DE PRIMERA COMÍililOM 
lOYERIA, Y-EELOIERIA 

icii, mmmi mmi ] iiiipiiürii ei ijüiier' 
E S T T J I D I O S -^ I=:R. ' 

SANTA MARÍA, 1S, S^QUNOO 

13, MO'NTERA, 13 
SE COMPRA m% PLATA Y PLATliO * 

I Compro y v e a d o alliajas, pe r las , esme
ra ldas y j oyas an t iguas . 

Pago m á s q u e nad ie las pape le t a s del 
Monte de P iedad . 

,• 4 0 , MOWTEHA, 4 0 . 

G^MBMDOR BE-pODñ 

AMertamatríísmla en la» antigua 
Leiiáemia preparatoria de 

SMMCHEZ PMGMECO 
Externos, 30 pesetas. 

internos, 150 pesetas 

IfliífK I ií|iii8 

iittfii iELllUM P[ Mlllt BIlllD 
L̂LE DE LA PAZ, 6 iADeiO' APARTADO 388 
ITieTos textos para ú cirso 191142 

CORSO DE FlSlCi ElPERÍlENTáL Y APLIGÜDA, 
por el doctsr D. Bartolemé Feiíit, Catedrático de Terraolsgfa en Ja Universidad Ceníral, 

Décima edición, aumantada nuevamente,.refundida é ilustrada con 603 figuras. 
Un tomo en 4.", de 6á8 páginas.—Rústica, 12,50 pesetas; pasta española, 14. 

fílSTOMI ülYERSiL GOraiPOtóMA HAS» iíl, 
por el dector D. Jesús María Reyes Ruiz, prwfestir en la U«i-veTslda<í Pontificia de Gra
nada. Contiene: Las últimas 20 gusrras, por orden de tiempo y de ¿«ntinsntes: África, 
América, Oriente Europea, Asia y Oceanía.—La Revoiucién ImperiaHstai—Los Grandes 
Imperios ¡Vlodernos.—La América Latina.—Los Estados Ittenores.—Qieíi4S del Imperio 
Catáiic# Español.—Dascubrimientos, Ade¡ant«s y Csnqiiist<js de la civilíaación moderna 
sn el grandioso cuadro da la Naturaleza. 

Primera obra escrita iiasta el día con !a extensión, actualidad y gspídal méfodo de 
su plan militar, político y critico-socia). 

Un tomo en 4.°, en rústica, 6 pesetas. 

ANTIGUA Y ACREMTADA 

DE SAN SEBASTIAM 
DH O ^ T I Z H fi^ñÜS 

ATOCHA, 55 (a! iado ds !a iglasla). 
PBÍÍYISIOMAXiMEIf'i'ü 355? J!IJ SÍfMESO Q3 

:M:-iS^ X) 3H, 1 1 3 

CASA FIliOAQA EM £L AÑO 1789 
Elaboración e?pscia!.—Perfeeoión y eoonomia. 
Las velas qne elabora esta o.isa son de t,m uola» 

ble resultado, que lucen desde el principio al 
final con la misma igualdad. 

Especialidad en velas rizadas y do asra, de floras. 
PKEMI®S €»-BVS,n%n&S P«K SaTA C/'A-SA 

Exposición Nacional de Madrid {1S37Í MSDALLA 
DB BR-OlíGE. Exposición Intornaoioaai do Paría 
(190S), MEDALLA DB ORO. Exaosioión de Indus
trias Madrileñas (1907), MEDALLA DE PLATA. 
KOTA.—Incienso lágrima, primera, á 2,50 pts. kilo. 

Venta de lampa-rillas al por mayor y menor. 

Ü planos y Contado, los mejores y más baratos. Paz, 16, antigua 
casa Felipa, lío dejarse engañai-j esta casa no tiene sucursales. 

H é t e l o s @s^altad©^. Se-
lllos d© caucho. E t i q u e t a s 
i'^ietálicas. S i mejor y imás j 
• barato. 

38, MONTERA, 38, ' 

Oriameitos de iglesia 
G A R C Í A M U S T I E L E S 

Surtido especial en toda clasQ de ar
tículos para el culto divino. 

TABLAS DE LMARÍTiOS, 
con seis decimales de los números enteros hasta 20:000; del seno, csscaie, tangent» f co 
tangente d« los arcos del cuadrante d» lainuta' en minuta,, etc., etc., dispuestas por ei 
doctor D. Dionisi» Laborda. 

Un tome en 8.° encuadernado en holan-dasa, 1,25 pesetas. 
El Sr. Laborda, que viene trabajanda en pro de la clase escolar, lia pubiicade e&fas 

T a B L a S muy completas, de gran utilidad para los alumnos dse SemHiar-i»s, Institutos: 
Eftcuelas da Comercio, Normales, etc., etc., fijindslas un precio tan económico que las 
íiacwi asequibles á todas. 

Además cuenta esta casa con un completo surtido de otras obras propias para textas 
de Seminarios, cuye nuevo Catáls-g® ®©íiei«ai, próximo « publicarse, se manda gratis 
á quie» I« pida. 

Sssesor ds 3 ' J O R ^ : H / — ta más antigua d© Hafríd. 
Pr©dos sin eomptfencla 

para ^ntintlos^ R@cl.tmos,t Soffcias, Esojielas, f ^sií-iftfsarlos. 
Oficinas: DESEÜAiO, 9 al la-Teléfomi 805. . 

Píílinse prasEpsstüs ^ tarifas esn cuffliílüaeioBas eeraémleas, qaa se %m'm gratis.'! 

.PRECIOS BE SIÍ@GHIPCI@EI 
Año. 6 meses 3 meses Mós. 

Madrid.. , . P / i . ~ l 5 ~ 7,50 3,75 1,25 
Provincias.. , . . 16 9 4,50 » 
P o r t u g a l . . . . . . 25 15 8 » 
Extranjero: 
Unión postal.; . . 40 20 lO » 
Nocempréndidas. 6tt 30 15 » 

TÜUSFA BE PyQU®I@AD 
Aftículos industriales; l i nea . . . . 3 pesetas. 
Entrefiletes: ídem 2,50 » 
Noticias: ídem 2 » 
Bibliografía: ídem, s 1,50 » 
Reclamos: ídem. 1 » 
En la cuarta plana: ídem. 0,40 > 

» » » plana entera., 765 » 
» » » inedia plana.. 400 » 
» » » cuarto ídem.. 210 » 
» » » octavo ídem.. 105 » 
Cada anUíioio satisfará 10^cents, de impuesto. 

Precios reáíiciias en ías espalas 
de ÉfMGióR, Revenarlo ? aiilvsrsario. 

0 admiten, hasta las dos de la 
madrugada en la imp^reata: 

PASAJE BE LA ALHAMBBA, VM. 2. 
RedaccíónyAdminisíracióniValverde, 2,Madrid- { 

Teléfono 2.110. Apartado de Correos 466. . 

JlfraniarifiGs 
flno.<!; garbanzos legítimos de 
Fuentesauoo. Chocolates espe
ciales. Felipe ÁlTorez. 
11, Mesonero Romanos , 11 

Camisería y gíia?5fgFía 
Bastones, paraguas, sombrillas 

y artículos para rcgslo. 
Gran surtido en géneros de piínto» 

FABIÁN PEREDA 
Ps-eBiadoB, ^9, y Carmen, 49, 

Ss soeifeen oa^aO" 
i l as de defanció-U y | 
I a n i v e r s a r i o , en l a | 
impron ta de este dia-

1 r io, h a s t a l a s dos da 
la madiragada. 

BaabaraKO, M a t r i z . 
tloápeilaje pir.t embarazad .s. 
SartHavn, S.>, pral. De 11 á 1 y 
3 á 5. Corrspnd.''. Doctor J. M, 

GMTmupRíT 
DE LOBENZO üaMEDERO 
Servicio de pjimci-a, 25 ccntlmoíi 

7, CAHRETAI«, 7 
á Qel?ernac¡6n. 

»=Ti= 

folletín de EL DEBATE (26) 

o 

LEYENDA ESCKl'rA POR líL 

E » f Q . GARQESAL WfSEMAU 

Tí?aduet<i-a pop C. G* 

Bier noticia que recibió acerca del viaje 
de su padre, el cual, á ser cierto, le ha
bía ocultado su proyecto; pero Chroma-
cio la consoló, manifestándole que sería 
nquel uno de tantos rumores sin funda
mento, y por último la invitó á que, para 
ílfetraersc, lo acompañase á dar ifna vuel
ta fior sus jardines. 

"Encontrólos Fabiola como siempre, 
bien cuidados 5' llenos de hermosas flo
res y plantas, pero echó de menos las 
antiguas estatuas que los adornaban. 

Al llegar á una gruta, dentro de la 
cual susurraba una fuente, donde antes 
j\!gueteaban ninfas y náyades y ahora 
sólo presentaba á la vista una super-^icie 
n e g n u c a y lisa, no pudiendo sofocar poi 
más tiempo su curiosidad, se volvió á 
Chrorancio y le preguntó: 

—¿Podríais, Chromacio, explicarme 
qué extratio cfipriciio es ha movido á des
pojar estos sUÍGS de las ricas estatuara' 
qua los adorr.ahan? Porque c^ asegure? 
que, por xn^a one en ello discurro, no 
puedo (Acer'f.'̂ r c já l puede haber sido el 
motivo fundado para ello. 

—Np creo, hija mía — contestóle con 
paternal sonrisa el audatio—que cualquie
ra que haya sido ese motivo sea causa 

bastante para que vayas á enojarte con
migo, fuera de que no creo que tales 
estatuas sirviesen de alguna utilidad. 

—Otros pensarán en ese punto de dis
tinto niodiD. Pero, ya que las habéis qui
tado, ¿queréis decirme qué habéis hech«f 
de ellas? 

—Si he de decirte la verdad, hija mía , 
te- diré que han sido víctimas del mar
tillo. 

—¡ Profanación I i Y sin mandármelo 
avisar I ¡ Sabiendo que habría tenido gran
de gíisto en comprar algiuias de ellas! . . . 

Chromacio se echó á reir á carcajadas, 
y d / ipués , con el tono familiar que le 
autox-íaba á tomar el trato frecuente con 
F'abioia, á quien conocía desde la infan
cia, le re'ípondió: 

•—i Vaya, y qué arranques tieDen estas 
muchachas! ¡ Cómo vuela su imagina
ción ! No te he querido decir el martillo 
del escultor, siuo el de la fragua. E n eUa 
todos los dioses y las diosas han sido que
brantados y reducidos á polvo. .Sin em
bargo, si en ello te empeñas, acaso po-
dreifs". encontrar por ahí algtín fragmen
tó de brazo ó alguna que otra mano sin 
dedos, pero no te prometo una cara con 
narices ni una cabeza sin fractvu'a. 

Asombrada Fabiola al oir las palabras 
de Chromacio, exclamaba; 

—¡ Quién se podj ía imaginar tamaño 
acto de barbarismo en nuestro anciano 
V respetable juez! ¿Qué sombra de razón 
podéis alegar que justifique un proceder 
tan violento? 

—¿Qué quieres? A medida que me 
vuelvo viejo, V03' aprendiendo, y he lle
gado á convencern\e pie nuestro Jíípiter 
no es más dios ni nuestra Juno más diosa 
que yo y que ti't; por eso, sin más allá 
ni !nás acá, me he desembarazado de 
iodos ellos. 

—Todo eso est.á m-uy bien; y yo-, que 
ito soy ni vieja ni erudita, he opinado 
laro-Q ticuiDo lo mismo. ¿Pero por gué 

no consei-var esas estatuas, meramente 
como obras de arte? 

—Porque habían sido colocadas aquí, 
no- en ese concepto, sino en el de divi
nidades: se nos habían metido en casa 
como impostoras, aparentando ser lo que 
no son. Y así como t-ú mandarías sacar 
de casa, por intrusos, cualesquiera bustos 
ó retratos que se hallasen entre los de 
tus antecesores, pero pertenecientes á los 
de otra familia m u y distinta, yo, del mis
mo modo expulsé á estos falaces aspi
rantes á un parentesco más alto conmigo 
así qué comprendí su engaño. Y tampoco 
quería exponerme á que, vendidos y pa
sando á otras manos, continuasen la mis
ma impostura. 

—Y decidme ahora, mi recto y escru
puloso juez: ¿no es una impostura conti
nuar Uamando esta casa de campo La, de 
las estatuas, cuando no se encuentra 5'a 
en ella ni una sola? 

—Tienes razón — repuso Chromacio, 
divertido con esta agudeza,—y por eso 
observarás que he plantado palmas por 
todas partes.,,Tan luego como descuelleír 
sobre los arbustos y el boj mudaremos 
el nombre de la quinta y la llamaremos 
La de las palmas. 

•—Será un bonito nombre—dijo Fabio
la, que no sospechaba su alta y apronia-
da significación, ignorando que la esplén
dida morada era una escuela en donde 
muchos se preparaban como acostumbran 
los lidiadores y gladiadores, en estableci
mientos separados, para la grande htclia 
de la fe y la nnterte del martirio. Los que 
en aquella casa entraban ó los que de ella 
.wlínn podían todos decir con verdad que 
estaban á punto de conquistar la palma para 
presentarse con ella ante el Tribunal de 

'Dios, en señal de tr-iuufo sobre el mundo, 
•y muy en breve iban á ser numerosos los 
ramos de ellas que se iban á desgajar en 
aquel temprano retiro de los • cristianos. 

Pero suspendamos nuestra narración' 
para relatar la historia de la destrucción 
de las estatuas en la casa de Cüroma-
cio, y cuya historia forma un episodio-
notable de los actos de San Sebastián. 

Cuando Nicostrato le dio cuenta, como 
prefecto que era de Roma, de haber sol
tado á los presos y de que Tranquil ino 
se había curado de la gota jxjr medio del 
Bautismo, Chromacio, previas las mi
nuciosas pesquisas en averiguacián de los 
hechos, envió á buscar á Sebastian y le 
propuso- convertirse al Cristianismo, á fin 
de ser curado de la misma dolencia. Pero 
como esto no podía ser, se adoptó otro 
medio que le proporcionase nuevas y per
sonales evidencias de la verdad de la Re
ligión de Cristo, sin exponerse al riesgo 
de recibir el Bautismo por miras intere
sadas solamente. Chrom_acio era famoso 
por el gran número de imágenes paganas 
que poseía, y Sebastián le aseguró que 
sanaría si las mandaba hacer todas peda
zos. Bien que la condición fuese dura, el 
prefecto se sujetó á ella, y su hijo Ti-
burcio se enfureció tanto, que juró, si 
no se verificaba el prometido resultado, 
que Sebastián y Policarpo parecerían arro
jados á un horno encendido; amenaza no 
difícil de realizar para el hijo del pre
fecto. 

Doscientas estatuas fueron, en conse
cuencia, destrozadas en un día, incluso 
las de los jardines y las de la casa de la 
ciudad, en Roma; pero Chromacio no 
se curó. Sebastián J u é llamado de nuevo 
y agriamente reconvenido; pero él, infle
xible y conservan.do su serenidad—estoy 
seguro,—dijo—que todas las estatuas no 
han sido destruidas, y que algunas se han 
sustraído al exterminio cotivenido.—En 
efecto, a-sí había sucedido. Algunos pe
queños objetos, considerados más Bien 
como preciosidades artísticas que como de 
Culto religioso, habían sido escocdMc») á-

la manera que el codiciado tesoro de 
Achab ( r ) . 

Trajéronlos, hieiéronlo* pedazos, y ha
biéndose curado al punto Chromacio, no 
sólo se convirtió,, sino también su hijo 
Tiburcio, el cual de allí en aidelante fué 
uno de los más fervorosos cristianos, po-
niendo^ a l fin con su . martirio gloriosa 
corona á su fe y legando su nombre á 
una de las catacumbas. Satisfaciendo los 
deseos que en la época de su conversión 
manifestó, le habían dejado en Roma con 
el fin- de alentar, y proteger, durante la 
persecución que se preparaba, á sus her
manos en la fe, para lo cual era muy 
á propósito, atendidas sus relaciones ín
timas con el Palacio imperial, y á causa 
igualmente de su extraordinario valor y 
de su actividad; y, como era natural, des
de luego se unió en estrecha amistad con 
Sebastián y Pancracio, de cuya compañía 
no se separaba. 

Pero, volviendo á anudar el hilo de la 
conversación entablada entre Chromacio 
y Fabiola, oiremos á ésta, que, deseando 
acabar de conocer el secreto de las accio-
fies y palabras del ex prefecto, para ella 
imcomprensibles, le decía: 

—¿Sabéis, Chromancio—pero sentémo
nos en este ameno sitio, donde recuerdo 
que en otro tiempo liabía un hermoso 
Baco;—sabéis que circulan por toda la 
comarca los más extraños rumores acerca 
del género de vida que lleváis aquí? 

•—^¡'Hola ! ¿De veras? ¿Y á qué se re
ducen esos rmuores? 

—Entre otras cosas, se dice que habéis 
reunido en esta casa gran multitud de 
personas á quienes nadie conoce; que :'.o 
recibís visitas ni visitáis á nadie, y que 
os habéis vuelto filósofo, platónico, ha
biéndoos propuesto formar aquí una es-

(l) J0!S. Vlle 

pecie de república á imitación de vuestro 
nuevo maestro. 

—Gran merced — interrumpió Chroma
cio sonriéndose y haciendo una cortesía, 

—Pero no es eso todo—-continuó F a . 
biola.—Además dicen que os acostáis 
temprano, que no tenéis diversión ni fies
tas, que coméis muy parcamente, y tai '-
to, que casi os matáis de hambre. . . 

—Pero supongo que nos harán la jus
ticia de añadir que pagamos nuestra ex
travagancia—interrumpió Chromacio,— y 
que no contraemos deudas ni con el pa
nadero ni con el especiero... 

—¡ Oh ! Ciertamente—replicó Fabiola 
sonriéndose. 

-—¡Vaya si esas gentes son buenas y 
amables !—continuó diciendo el anciano 
con alegre acento.—Ellos, quiero decir, el 
pública, muestran un grande interés por 
:los negocios que me atañen.. Pero no 
deja por cierto de ser cosa bien extraña, 
querida Fabiola^ que cuando reinaba ei; 
mi casa el Sistema de que cada cual se 
condujese como mejor,le parecía, habiau' 
do libremente, bebiendo á .sus anchas y 
armando todo el ruido que quería en las 
bacanales, incomodando á veces, por con
siguiente, al vecindario coir sus inconsi
derados y molestos juegos (perdona que 
aluda á esas cosas); en suma, que cuaU' 
do mis amigos no eran sobrios y mucho 
menos intachables, nadie se ocupase de 
dndagar lo que hacíamos. 

Pero S! unos pocos nos retiramos á pa
sar la vida sosegados; si nos mostramos 
frugales, aficionados á trabajar, aleján
donos de los negocios públicos y sepa-

¡ rándonos del bullicio y de las murmura-
ci lU-ís e.stériles acerca «..e las cosas de! 
Hril;ido, al móntenlo levanta su chata ca« 
beza una curiosidad vulgar, ansiosa de 
averiguar en qué nos ocupamos, y apa^ 


